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ENTREVISTA DE STÁLIN
AS EXPERIÊNCIAS
SOVIÉTICAS COM A
BOMBA ATÔMICA

"Penso 
que of partidários da bomba atô-

mica só aceitarão a proibição da arma
atômica m virem que já não são mais os
monopolistas de tal arma" — A União So-
Tiética sempre íoL é e será pela proibição
da arma atômica e pelo controle interna-
cional dessa proibição — A URSS prepa-
ra soa defesa contra qualquer ataque do
bloco agressivo anglo-americano; Jamais

.. .. ameaçará qualquer país
O Rei.eralfi.imo SUH» osaoedca ao FKAVDA s seguinte

entre-mt», onde mais uma res coloca diante do» poros os
pontos do vista do Rovêrno soviético sobre um dos proble-mas fundamentais psrs s manutenção da paa mundial: o do
controle dss armas atômicas.

PERGUNTA: — Que penssis ds gritar* levantada nestes1 'dias ns emprenso americana em relação com as experi-
ências com a bomba atômica na União Soviética?

RESPOSTA: — De fato, bâ pouco, no país soviético, foi
feita a experiência de um dos tipos d» bomba atômica.
Aa experiências com bombas atômicas de diversos cali-
bres continua rio. tombem no futuro, de acordo com o
plano de defesa de nosso paio contra qualquer ataque do
bloco agressivo anglo-americano.

PERGUNTA: — Em relação às experiências com a bomba
atômica diversos políticos norte-americanos levantam
alarme e irritam dizendo que s segurança dos Estados
Unidos está ameaçada. Existe acaso algum fundamento
para tal alarme?

RESPOSTA: — Não existo fundamento algum para tal
alarme. Os políticos dos Estsdos Unidos não podem
mento contra o emprego da arma atômica como também
deixar de saber que a União Soviética se coloca não sò-
pela sua proibição e pela cessação de sua fabricação.
Como se sabe, a União Soviética ji reivindicou por vi-
rias vezes a proibição da arma atômica e todas as veies
om que o fes esbarrou com a recusa das potências que
constituem o bloco do Atlântico. Isso significa que, em
caso de agressão dos EE.UU. contra o nosso país, os
círculos governantes dos Estados Unidos empregarão a
bomba atômica. E' precisamente esta circunstância que
obriga a União Soviética a possuir a arma atômica para
receber os agressores devidamente apetrechada. Certa-
mente que os agressores gostariam que a União Soviética
estivesse desarmada em caso de agressão contra eia.
Mas a União Soviética não está de acordo com isso e
pensa que é necessário receber os agressores devidamente
apetrechada. Por conseguinte, se os EE.UU. nâo pensam
agredir a União Soviética, o alarme dos políticos dos
Estados deve ser considerado supérfluo e falso, pois a
União Soviética jamais pensou agredir os EE.UU. ou
qualquer outro país.

Os políticos dos EE.UU. estão descontentes pelo
fato de que o segredo da arma atômica seja possuído

não só pelos Estados Unidos, como também por outros
países e, antes de mais nada, pela União Soviética.
Eles gostariam que os Estados Unidos fossem os mo-
nopolistas da fabricação da bomba atômica para que os
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NOS PRÓXIMOS DIAS 27 E 28 DE OUTUBRO A
REALIZAÇÃO DA IMPOR TANTE ASSEMBLÉIA DOpovo BBAsn^mo — d evem os pabudámos
DA PAZ CHEGAR ÁO SEU CONGRESSO. TENDO
ATINGIDO A COTA DE 2.600.000 ASSINATURAS

IWOPERARLH
ONDE ffil AS PROME SSAS DE GETÚLIO ?

»
Um éam centros da campanha eleitoral dr Getúlio foi a pronu» x* de tura*

lenmento imediato do custo da vida. Há oito meses que Getúlio voltou a
fovrrnn e em ves de barateamento, o qu o povo sente na própria bolsa nã»

on aumento** xuci*k*ívo*i doa preços. *

A MANTEIGA — praticamente desapareceu
afo mercado. Está sendo vendido no
câmbio negro. Oa tubarôe.«t querem
aumentar novamente 0 **u preço.

A CARNE — eatá racionada em quase todo
o pais. A carne de 4 cruzeiros não
apareceu. Em compensação» um quilo
de carne está agora oficialmente ta-
belado em 19 cruzeiros. Ante* do novo
governo de Getúlio podis ser com*
prado o 12 cruzeiros.

O LEITE — esti desaparecendo. Os mono.
pollitss querem elevar o seu preço.
Getúlio ji lhes concedeu favores i
custs dos interesses do pevo.

0 AÇÚCAR —> Os usinei roa e refinsdores que-
rem sumentar o preço. Um ministra
de Getúlio — João Cleofas —¦ o os
governadores dos Estados açucarara*
encabeçam a manobra altista.

Eis alguns fatos sobre as pro-
messss do Getúlio. Ler reportagem na
nona página.
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Uruguai aos imporia*>]
11 •*'*•* -- americanos dojj

dois dejtroyor* para cemna-
ter a» lado dos agressores do*
heróico povo coreano, sorvi
bem j» ira mostrar a Intentd.
dado da pressão excrtidi
pelo» Estados Unidos sôbi _

os governos titervs da Amo»
rica.

y.' o Uruguai o S04und«
pais depois da Colômbia
que tem há meM*s uma uni*
dade naval cm agu-is «Ij
Coréia, o segundo pais a cem
der às exigências dos impí***
ria listas ianques. Esse fato
aponta ao nosso pov» a n«**»
cessidade de reforçar a lutar
pelo regresso dos nossos
marinheiros o contra o envia»
de nossa juventude para sj
Coréia ou outro ponto qual*»;
quer, perigo ôsse que sai
agrava com o plano de en*^
corporação de 100 mil jevenada classe dc 1933 e ti con**
clusâo das negociados daí
vendepatria Cíois Monteiro!
nos Estados Unidos.

Permanecem nos Estadosi
Unidos os cruzadores «Bar*
roso> e cTamandaré>. Ne-
nhuma garantia têm as ia-
mulas brasileiras de quo.seus filhos nâo serão direta-
mente enviados do lá paraa Coréia. Pelo contrário, aa
desconversas das notas ofi**
ciais e o fato dos ofi-
ciais brasileiros terem sida»
levados a falar no repulsiv*»»
programa «Voz da America»
numa tentativa dc tranqüila1
zar as famílias justamente
apreensivas, sáo outros. fa-
tos que apontam 0 perigo
que pesa sobre as vidas 4
nossa juventude.

E' IMPERIOSO R&
FORCAI A LUTA

Surge desses fatos tam*
oém a compreensão geral da
que é necessário reforçar á
luta pela paz, por que o pa
rigo de guerra é cada ves
maior. Esse sentimento ady
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*k A luta pelo arqui-

vamento do pro-
cesso contra
Prestes —

NA PÁGINA CENTRAL
*k O que se passa na

Argentina? — re-
poriagem sobre os
acontecimentos no
pais vizinho •—
na 3a página

ir Repercussão Inter*
nacional da Liber-
tação de Elisa
Branco—»-

• VfiijMffirTOal^filrfll *

LUTA REVOLUCIONÁRIA,
LUTA DE MASSAS

Um fato da maior importância na situação nacional, e ao qual nem sempre
íq presta a necessária atenção, é o despertar das massas para a vida política à
procura de um caminho que assegure a solução de seus graves problemas. Os 4
milhões e 200 mil assinaturas no Apelo de Estocolmo, o milhão e meio de assina*
turas já conseguidas ao Apelo por um Pacto de Paz, as centenas de greves qua
Be sucedem na cidade e no campo, o número crescente de trabalhadores que 80
movimentam para obter melhores salários, a participação de novos setores po-.
pulares na luta anti-imperialista, como é o caso de uma grande parte da oficia-
lidade do exército, o ingresso, este ano, de milhares de trabalhadores nos sindi-
catos, o caráter de massas que assumiu a campanha pela libertação de Flisa
Branco — tudo isso confirma estarmos diante de uma ampla movimentação daa
massas que buscam novas posições em defesa de seus interesses fundamentais.

Não há dúvida que isto decorre da situação em que se encontram as própriasmassas, que suportam as conseqüências catastróficas da política de guerra e trai-
ção nacional das classes dominantes. Mas, as massas também despertam para avida política e começam a lutar em conseqüência da atividade patriótica dos co-nWnistas, que as tem alertado e esclarecido sobre os perigos de guerra que amea-
çam nosso^ povo, sobre a dominação dia a dia maior e cínica do imperialfsmo :an-
que nò país, sobre o caráter reacionário do governo de latifundiários e grandescapitalistas, serviçais dos trustes anglo-americanos. Sem esta atividade do Par-tido Comunista não seria possível a amplos setores de massas tomarem posição,como o estão fazendo, na frente da luta pela paz e pela indepenoencia nacional

(Conclui na 10* pag.)
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A ENTREVISTA DE STAUN
RKFORÇA A CAUSA DA PAZ

A recsuta entrevista de HlAlin h *Pra*
\ '«>, ao mesmo teu-fM» que a «ria tia po*
V"S para a estrema gravidade du ntin-

.. . mundial, ct-iuu.ui um» poderosa. ...i..>-.;.>. aa i it.ss à eauaa •'» Paa a
um violento KIJi{xt nos planos de sgres*
«ào tio» .ri|r:.u..i,u norta¦nnriniiMi a
Inglassii

S-uin confirmou quo a l'nlao Sovié*
ti h, t-.ali7iatdo acu plano de .1 -:•¦., Ss
....... 1» do blOOO iii.,'"ii.i!..:.i cr.cabvça*
du pelus i. •! ..!.. ti....... ,• tnglaierru. tes
a -om intuir;» a fnser expenlnt .na oom nr.
n ia mómiean de .livcr.10* calibres. A
t nAo Soviética nào pede ficar inerme
sí^te es aparutoitoa preparativo* iiuiiuires
d* aeus velhos e rancoroaoa Inimigoa.
\ .:¦ 1 üe duos ngrea_.de» pelaa poiüncio*capitalistas — na primeira das quota os
Ir «tado* Unidos e a Inglaterra formaram

k vanguarda doa canibais onti-aov.éU-
t> # — o grande baluarte dn paz o do so-
ivtltamo, a pátria dos trabathndoreit nao
ti txa dúvida a seus adversam... de quen-.pondera com golpes esmagadores a ca*
dn um de seus assaltos.

No entanto, a L'KSS continua a re.
cl .mar a proibiçAo «loa armas atômicas,

I Ot mo o fez desde o fim da segunda guer*! r. mundial, considerando-a, orno c, um
j a «ma odiosa dc destruição em massa de
j v doa humanas e bena raatertaia que são
I patrimônio da humanidade. A União So-
j viética propôs e propõe o rigoroso con*

Itmla 

dessas armas e a cessaçAo do aua.'fibricação, bem como o emprego das bom-b«s jtt fabricadas exclusivamente comobjetivos civis.
| Essas propostas da URSS sao refor..«is hoje p_io próprio fato de ter si-
, do quebrado para sempre o monopólio-.mporáno da produção de armas atônu-eas, mantido peloa Estados Unidos au. an-ve algum tempo. E unia vez que o.s Impe-• -.alistas empreenderam a corrida aos ar--lamentos atômicos, acarretaram para os..ovos a mais grave ameaça à paz Ti..essem sido aprovadas pela ONU as nro-

costas da URSS para a proibição 52
foram proibidos no passado os gases ve-nenosoa e as annaí BàSíSS -

Mas os armamentistaa angl0-amen-t.noa nao podem pensar senão em te"-moade guerra e agTessào, em bases «ÍS.
ií, uiarLCa,ld° 

a URSS € ** oSsoníSÍ

ff"o sua politica de «S i ?*SS prosse-
<¦* economia sociSUT N^SSÍ9i'c iliza-ae em m* ,r xveste momento
a .isiuu aTpíS1 A Unià0 *>«*•«- a

tíncias, como^e^ara ffmndes po'
fl milhões de cidadãí a-paz mun<-*ai.

tem em favos dêsa7p«rt« * man-f«*-
VHtruardar a oaz que -30<te *¦*•

fato mostm com0 I JT* ^ **

"""ia com sua J?? ^ per£*íta "ar*
t( dentes à «5üj£ÍÍ?*h CXterna' ambas
«"Jâo dos poZ l JA,máXiXaa Mpt*f'-«der a pi 

°5 do mund° inteiro: de-
Ao mesmo tempo, prosseguem em ritmo

g Ia vez maia acelerado as grandes obras do* iano stalinista de transformação da naturezr, a construção das maiores represas eo'.
pioras de energia elétrica de xSõo- o mun-do. a mudança do curso de nos e o refxo-r. -.üunento de imensas áreaa que mu-
J 

cão o clima de vastas regiões da URSS

_____^ do. n, 
m"eSUr- En^anto a econo-

a câtásSí Sr 
Gfpitalistíw «archa paraatáStr0fe e ° desemprego e a fome se

e- palham no mundo dominado peloa im-
perialistas, a economia soviética obtémêxitos jamais vistos em qualquer outro
pais, aumentando, já em 1950, a sua pro-durão em 73 por cento em relação ao pe-riodo anterior à guerra, e os cidadãos so-
viéticos podem desfrutar uma vida mais
.róspera através de rebaixas sucessivas

dos preços e de novos meios para seu de-•envolvimento cultural.

J Coloração Ecoiiim
Meio _e Fortalecimento ta Paz

1-NTIiR outras r<*_oluW>«*»
dr.-umuw* ao fnrtale.'m.n;»
dn pus, o Conselho Mundialtia i'az aprovou n coavoco*
vuu tiit uma Confortinela Bco_
nómica Internacional neste
uno. X ctinur.iic.a. ã q.ial
furam convuladus economia*
taa, 1. ¦ .-.<.•<, hultuitriots, co*
mercumiui e Itderes sindi-
ema tle Unioa os países, exa*
minará aa poKsib.iithi.a ..o
melhoramento das relações
econômicas entre os países «
de asceníto do nível de vide
Ua (¦•¦j.,i.......o.

Em dtit.v...cs palaos rea.
liscom-se amplos preparati*
vos para a -.o.uctx.u-.a iwCO*
nônuca International. Foi
formado o Conuta intenta*
cional de OrgantsnçAti, inte*
grado por diversoa círculos
doa negócio» o socini*

A POLÍTICA SOVIÉTICA

A Unifto Soviética, como
sc sabe, munifesta constante
disposição de manter e fo*
mentar a colaboração econò»
mi ca com todos os pa.sca,
numa boae de igualdade e
benefícios mútuos. O pais
soviético considera que o de*
senvolvimento normal das re*
lações comerciais e econômi*
cas entre todos oa pa.scs, m-
dependentemente de sesu ata*
temas econômico-sociais, po-
de aer um meio valioso pa*
ra a preservação o o fona-
lecimento da paz. «Nossa po-/.fira lí-c/crior s clara — uiz
J. Stálin — B' nma politicade conservaçáo aa paz c ac
intensificação aos relações
comerciais com todos us pai-
ses... Quem quer que desc-
je a paz c proc.trc conse,uir
relações pacificas conosco,
encontrara sempre nosso
upôio».

O Estado Soviético leva
conseqüente à prática os
princípios de igualdade noa
relações comerciais, de não
intervenção nos assuntos m-
ternos de outros paises, de
tomar em consideração oa
benefícios a interôs .es mú-
tuoa

EXEMPLO DE RELAÇÕES
ECONÔMICAS

O sistema de relações eco*
nômicas entre a URSS e cs
paises de democracia popu-lar pode servir de modelo do
colaboração econômica in-
ternacional, baseada na igual-
dade e nos benefícios mútuos.
Os Jaços econômicos da Uni*
áo Soviética .com as. demo*-,
cracias populares: contribuem
para fortalecer a independên-
cia econóimea desses, paises,""ara desenvolver sua. indrt«-
tria nacional, para incremen-
tar o bem estar material das
massas populares. O comer-
cio da Uniáo Soviética
com oa paises europeus de
democracia popu'ar, é tam-
bem com a República Popu-
lar da China, que cresce de
ano a ano e não sofre a In-
fluência da crise capitalis-
ta nem das oscilações do
mercado é garantia segura
de novos êxitos dos povos li-
vres na construção da nova
vida.

AS RELAÇÕES ECONOMI-
CAS DO MT-NDO CAPI-

TALISTA

Outro quadro diametral-
mente oposto nos oferecem
as relações econômicas entre
os países capitalistas A me-
dida que corre o tempo, es-
tas relações adquirem um

caráter mais pmiso tle tm*
!•¦¦ •.«;... dos monopólio* ian*
que*, qm*, em beneítClO ua
MUI planou ngrvarttvoa, eni*
com !>.'.. ui... i. .• aot p*a os
int»i• nacionais l a so*

1 ...1...1 dc outros K.i.iu.-.
jVi.i.-_ dO Plano M 11 .I1..II «

do aparato da sllunça nor*
te-nt.ãntica, oa meios diri*
gentes dos Kstmtoa Unidos
•i| . I.t.iii .• do !>.....• r ¦Ótirt
tôtia a vitla econômica dos
pulses marshnllizatlus, inclu.
Ilve o seu comércio exterior.

O PLANO MARSH AU-|
O leonino Plano Marshall

funduz u redução da indús*
tria nacional dus pu.sea eu*
ropeus. ao eatranguliunsntu
dc várioa tio aeus rumos a
fiai de t.iminar a concorreu*
cia com a exportação norte*
americana. Oa paiaoa tio Oci.
dente europeu foram convvr*
tidos em mrreudo* da venda
das mercadorias ianques, o
quu determina um prejuízo
direto à economia desses
paises. O comércio exterior
du Europa ocidental adquire
cada vez maia um caráter
unilateral: a importação eu-
ropéia procedente dos Esta*
tios Unidos predomina cada
vez mais enquanto a venda
dos artigos da Europa se vé
dcsfdojada no mercado mun-
dial pelos exportadores ian.
quea. Os Estados Unidos
apoderam-se dos recursos do
matérias primas dos paises
que se encontram sob sua
dependência c orbigam-nos a
exportar para a América do
Norte. matérias primas e
materiais que necessitam os
próprios paises do Ocidente
europeu

A militarização da econo-
mia do Oeste da Europa,
praticada por ordem dos Es-
tados Unidos, imprime ao
seu desenvolvimento um ca.
ráter disforme, unilateral,
que conduz irremedlave'men-
te à crise econômica, ao au-
mento do desemprego, à re*
dução do consumo civil' e- à
queda do nivel de vida da
população.
BOICOT DAS RELAÇÕES

ECONÔMICAS
A pressão que as esferas

dirigentes dos Estados Uni-
doa exercem sobra aeus sa*
télites, com o objetivo de re-
duzir e, inclusive, do fazer
cessar quase completamente
suas relações, comerciais com.
a União Soviética, aa demo*
craciaa populares, a Repúbli-
ca Popular da China e a Re-
pública Democrática Alemá,
constitui parte da política de
expansão econômica e de
agressão de Wall Street.

Pressionados pelos Esta.
doa. Unidos, oa governos de
vários paises do Ocidente da
Europa limitaram, iá nos
primeiros anos do. após-guer-
ra, sua exportação para a

Europa Ocidental. Por ordeni?
dos ianques a Organização
das Nações Unidas aprovou
a vergonhosa resoluçfio que
Impunha o embargo ao en.
vio de mercadorias à Renú.
b'ica Popular da China. N»
Congresso n o|r te-araerica-
no. apresentam-se T)ro1?tos,
um atrás do outro, que ame*
açam com todos os castigos
possíveis os países que desa-
tendam à ordem ianouc e
não renunciem ao comércio
com os países do campo da
paz e da democracia. Não é
dificil advinhar por que per-
dem as estribeiras os inimi-
gos da colaboração econômi-
ca internacional: sua política

do destruição do tini eoiiier*
ao norma! mi mundo tropeça
oom uma u"»t t« ih ».i cresceu*
ta.

POLÍTICA DIS Cftlgll

Todo o mundo ve ctara*
ni.-iu» que a política do boi*
cot das relações comurciui*
com oa poises da damocra»
cia popular a com a URSS
— praticada pelos Estados
capitallatos 1 reboque dos
n.iit.--.t::..tt. iui.iü — não po.
do impedir o duaonvolvimen*
to econômico dn poderosa
Uniáo Soviética e das dumo*
craciaa populares quu se
apoiam cm sua gehtírotta «
fraternal tijutla. Essa politi-
ca ó prejudicial para oa pró*
prios Estudos Unidos e es*
petM.ilmvnta funeata para oa
poises inar.-litiHlzndoH do Oca*
to europeu. Ao se submeter
à pressão doa mono-
pólioa ianques «ao
reduzir o comércio com o
URSS, as democracias popu*
lares e a Republica Popular
da China, os polaca nmrsliol-
lizados aprofundam oo extre»
mo ..ua.: dificuJdades econô*
mieua, sua dopendéhcia A ar*-
bit rar.ednde dos Estados
Unidos. A restrição ao co*
mércio com o Este conduz
os palsea tio Oeste a uma ea-
cossez ainda mais aguda de
matérias primas e comcstl*
veis, ao crescimento do de-
semprego o piora o abaste*
cimento da população.

Os meios mais. amplos da
opinião publica reciamam nos
paises do Ocidente europeu
o abandono da política su.ci-
da de redução do comercio
com a União Soviética e aa
democracias populares, exi-
gem que sejam restabeleci-
das e fomentadas us relações
eco nômicas internacionais
normais. Não só ua orgaiu.-
zações democráticas incluem
esta reivindicação em seu
programa de luta pela inde-
pendência nacional, mas tam-
bem os círculos dos. negócios,
cujas empresas se vêem as-
fix.adas pela miliininzaçOa aa
economia e pala concorren-
cia ianque. Pela boca doa.
economistas burgueses, o pa*
Ias páginas da imprensa- bar*
guesa da Europa ocidental
reconhece-se, cada vez com
maior freqüência,, que os in-
terêsaes econômicos diretos
de seus. Estados ditam a ne.
cessidade de ampliar o co-
mércio cola a. União Sovié.
tica e os paises, de democra-

•cia popular.

A CONFERÊNCIA ECONO-
MICA INTEÍRNACIONAL.

De seu lado, a União So.
viética e as democracias £o<*
pulares estão dispostas a
desenvolver continuamente a
colaboração econômica inter-
nacional, sempre que se ob-
servar a Igualdade de direi*
toa e se tenham ero conta
os *»»*erÔ9_s-S mútuos.

ica Internacional
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Repercussão Internacional da
Libertação de Elisa Branc
Saudada calorosamonio em lodo o mundo a vitória do povo brr.iUel.ro
arrancando dos cárceres do Vargas a heróica partidária da paz —
Felicitações das mulheres soviéticas, dos Jovens latino-americanos o

do Partido Comunista da Argentina
A noticia da lit^rtaçAo

du Kli«a Hrtinco, cuja con*
tlcnaçao Iníqua levantou
umn onda de Indijpiaç&o
mio aponaa no Drnsll, mas

1 it t e r n a C10 n a I m e u t e,
repercutiu enlre ns partida"
rios da paz rio muiirio Intel*
ro. Assim, começam a che*
gar no Brasil, de divertiu
j.ifi.-s, ns mensagens de
congratulações eom u p wo
brasileiro por esta vitória
alcançada sòim. aa forças
du imi>erlalismo e da guerra.

NA UNIÃO SOVIÉT.CA

Em Moscou a notícia dn
libertação de Elisa foi rece*
bida com enorme entusias*
nto. A primeira serrotaria
rio Comitê Antifascista rias
Mulheres Soviéticas, I.iriia
Petrova, enviou ns seguintes
palavras aos partidários ria
pa/. do Brasil:

«Nós, mulheres soviéticas,
sm-bemos com a maior sa-
ti.--facão que foi libertaria
Elisa Branco, a intrépida
filha rio povo brasileiro e
ardente lutadora da causa
da pa/.. As suas palavras
simples dirigidas aos solda-
dos brasileiros, hft um ano,
exprimiram nAo só os an-

tsHiM-i das riifle* liranilelra».
maa também o« da» ninesde todos o** palnes rio mun*
do, O alo heróico rie KH«a
Branco, a sua firmeza e ca*
pacidai*-* do n» ilsiónHa,
maus trato» e brutalidade*
• I*.»- lhe Impuseram na Casu

DOP.C. DA
ARGENTINA

Arnedo Alvares, ne-
cretárío do Partido Co*
munista da Argentina,
enviou a Elisa Branco
este telegrama:

< KUSA BRANCO
SltlIlIuillOH ••lltll-.ii.sti

caniente a tua liliertla-
de eomo novo triunfo
do* Partida ri os da Par
e da solidariedade mun
dial.

(a.l ARNKIX)

BAILAM OS PARCEIROS
DA BIENAL
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Aa paredes das principais cidades se enchem de cartazes da
-Bienal, com o mau gosto característico das iniciativas reaciona-
rias e a serviço do imperialismo. Enquanto isto, nos meios de
arte mais esclarecidos cresce a resistência à exposição de Rocke-
feller e Matarazzo, cuja verdadeira finalidade é a de subornar
os pintores, desenhistas, escultores, arquitetos, com os prêmios
pelos tubarões travestidos de Mecenas que procuram impor à arte
os temas de fuga à vida, próprios de uma classe em decadência.
Ko clichê que ilustra esta nota aparece um flagrante que é tam-
bem um depoimento .«.obre o caráter da Bienal Dãrisam num
baile de super-granfinos dado em benefício daquela exposição
de propaganda ideológica do imperialismo, o tubarão Nelson Ro-
cUefeller, patrono americano na Bienal, Presidente da Stantord
Oil e Administrador do Ponto IV para a América Latina, e Yo-
landa Penteado Matarazzo, mulher de Francisco Matarazzo o
«patronesse» brasileira da Bienal. Se restasse alguma dúvida so-
bre o caráter da exposição a inaugurar-se em São Paulo, e que
íoi oficializada pelo governo de Vargas, a união entre os mo-
ftopollsías americanos e brasileiros, em torno dessa iníciativade
iríe reacionária, poderia desfazer quaisquer áacompreensões

momentânea».-

do Detenção, su-Miaram a
admiraçÃo •• in«plraiam a
luta ativa pela pai dai mu-
lheres brasileiras eomo èm
outros pafess. As mulheres
do mundo inteiro compre*
endem caria vei com maior
einre-1 que o sofrimento
rias mAea coreana», p or
i*.fi-..n -.* o sofrimento il-s
inAesf ile tnuHüS outros pai*
fftm f.» n*..» fo"em maiopra'
rios os planos crlmlnosm
«los loraentndores de guetra.
Ah fo^as da mr. crescem e
se reforram. ls«o «? tlnni«"-«
trnln iM«in libeftaçio de
Kl'sa Branco. A lula rio
povo brasileiro e o protesto
rios niirt^-Arlos ri:» na7 ^c
outrns países arrancaram
rios cárceres «Ia rea«%fto essa
notável lutadora da paz.
Desejemos, di» todo o com*
çfto. a Elisa Branco e a lo«
•fi*i«j ps m,,iHeref brasileiras
êxitos ninria maiores na
|tita nela nobre» causa ria
paz no mundo m-vii.. -

LAT1NO-AMF.R1CANOS
JOVENS

Jovens latino-americanos
que participaram do Fcsil-
vai ria Juventude em Ber*
llrh e oue atualmente se
encontram em visita a M*<s-
ou — .Kriia SUva. rio Brasil,
Fernando Orti/. cio Clrilo c?
Raul Valdez Vipo, do Mé-
xico — enviaram á seguinte
gaudaçSo:

«Através rio Jornal -rPrãv-
ri.-^> tomamos conhecimento
a<uil em Moscou ria liberta*
cão de Éjlsn Branco. •'» vü-
lente mãe brasileira, conri-.1-
n.^rin a quatro anos e três
meses clL> nrlsãó nor lutar
contra o envio rie tronas
brasileiras ft Coréia. Fm<>-
cionados cnm o pranrie
acontecimento, ncis. Jovens
bi-p sileiros em visita ft
URSS. saudámos mais essa
vitoria do nn*-*so novo oue •&,
ao mesmo tempo, uma vi*
fMtt -"'.-.s l)«r*wlArir,s (\;\ *>;)/
rie todo o mundo, vitoria
to. uma se*-ia derrota in'!'-
piria aos imperialistas nor'*-.-
an»Mrir">nns -p aos Or^vn-^H**
rinre*? rie po.en-a ri.-» Bra«ll.
Saudámos Klisa Branco cujo
exemplo nos servirá cie esti**
mo'o ,n,*\ra r*i->nti«"nr»*i*->»-
até o fim na lnta nola oi?
e nela libertação de nessa
pátria.

Teuo ene fêima
CONÍJUKSSO |)K TITKHKS

Kttava •»¦-•<• >.• ¦» i--.' i o .!•• 3*?. me* fui *.-."!...*....i.. para :'
nm runerr**»» di «Tnitiu I *n> > a rralinsr.»** m» Hítt, »«H •> pn-
IfOefotO d» Ku-n-riio I-!. ». . ,.,,t  do |,.,,.. i  , i... 4 -. du«
o... .-.ti ii... dr ...ii.» idiiqiir*.

A fin* flíir d* farln mtindbl, rri»rr»**»l«nl«*» de ludi* •
e*Jalal «mrrieaim. da alia - ds ONU e ds Vatiram», #i|iri
»•'•» para atmíar a* tiu-did!»-» dr guerra «tiiada** iirlu* fatiadas
[faMaSi <i Irma du r«inrrr»*M) •* o d^mtiralí-tadit *-!...*...> «Ir »dr.
fraa «h citillvacio rrUlâ t ik-í«1*-iI*.!» J..Ã.. %•»¦*. falará rm
(...(...* .' .*. candtdsl«H| » «'iii.tlnij-4 du hrwUfrrlu.

pri», i* i*iArÍ«i An r»»n"rr»»«, ..' *. ,,...- m l»*aia de um rrfnrra
%in*lo ds tora k* alhldariri* ds rfor r**»"»© lni«-rns- O t.*> .*...
nm*.la di* inm-*!oa rb«xfn>t, no ftimlu do» i-naU apartCS ramu*
ílsd*» o Ponta IV de Triiwnn, ,

»? Af pps-re-se «««• psra re*i»r a oraueaim dmaea latim»*».
¦ ONU MSndo om an riii.**»»»â0 du* RaladlH unidos. Ili-ntri ria
l« rira rum «o** me desenvolvem «» fstafl l»aia Tr«o*ta» 8 Arli»--«n.
não r ri<* i»dr,-ãr ali* qur o* impOTisttstSJ du dolsr ar SpreseiH
|«*n fnitiii l -i.i- .- n^-tr- «r*u ron*«rr*.»io. ^ Turnuia •* a llr^r'*» ia
náo fiinm nriçiir ti» pnra • aM.Ufri niHi^ar du AtlftnttfO? Ma»
seis <¦••••". fAr. tt «•• -i > . .r r n« -i -it.... ii.ni.in**. ilarâu nrdeitl .*¦-•
Mbiijoü qu<* vio reanir-M entri* i >•¦. tlrnlro .!. brèvei diaa.

0 PSB NO COBIISCÓ

Oa sncinliâtas do ar. VVInsco ammdinuu em n*»ta. e»»na
fnitn do «ua convenção que ficou as iu...-as. a fiUnçáo ao CO-
Ml 8^0.

Trntn-sc. c.»ino se sabe. da Internacional amarela qde reuni»
e"i suna fil.*«m* os gocin^stas dc direita «1«* I>m1o o mundo que
são. nem ihhIc haver ri'ivii|.i, almplfl n«Ti»»'te» dc uimerinlisTTH»

O cniiipnrtanientn di»* a^ali-d-m ri.* direita, na Franca, na
Itália, cm outros iciíae.* tradicionalmente ou na atualidade. #> o
de nnltti""* a a-n-***.» rii |rui»rra «le Rfrrcisáo ianque. Chamam-
se ele* Rsmádiar, Schotnan, M«»*-h. Saratr.t. Atllre ou Morrmui.

proi-u*"'**! niir*-*«"nt*,r-a» cmn uin?i fr»iv d'**nte rin p-o-o. mr>a com
a verdadeira jface reprimem san«srentamente as manlfeati»**5*H» <*s
ct"«íc operAHs T»«r melhores islários ou contra a gueira, dão
enfim aos natrêes inoeriaiNia1* tud.» m>» estes exieem.

Nâ.» S'"n estTnnbns à fUiac&o do PSB no COMISO) a« de-
chir*icõi*s rie í»ni«r ot>** 0 ar. Velasco fm d*ariair.i*p-'." à p<.,;t'ca
de Vareas, umi Dolft.ca de goerra c traição nacional. Vô-se
pelos nrinimos detalhes o on*^ são esses senhores. Masca ruins
de soeiflistas, nio uas-wm* d<* lacaios do capital. Por onri- se
vê quo Prestei ti?>'-a razão ao es.-rcvi*r sobre o sr. Wasco com
extraordinária prèyisiò o histórico artigo tO Imperlalisme em
busca d>^ **(*•••'.-* quadros». Esses ounilr.**< lio1-** B* cu/Ueicaju f>os
pelo*2"^ d»* Truman como serviçais muito din-eis,

KOLHA A31ERICANA

l'ma delegação d«* escribas de IVrini. juntamente rnm pena
áocndlces brasileiros, tentou ingressar na assembléia de ;.i»"'>3-
li«ti»s a serviço d-^ H.i'ar oor se re*.'Í7..i no momento cm ^'<»"t>*-
lidcii sob os auspícios de uma certa Sociedade Inleraaorirana
de imprensa.

Acontece, entretanto, que para pôr à prova a cspecii de
liberdj.ile que defendem os n.itrõc- ianmtes, que controlam a
conferência, os escribas peronistas e brasileiros não conseguiram
ser admitidos ao conclave,

Peron o seus escribas não podem falar em liberdade de
imprensa. Peron suprimiu a circulação de «I.a l'r«"i«**- que
anuncia agora sairá conto or^ão dos seus pelejros da C.C, I., e
rncarct*ra jornalistas, como Alfredo Varela, alem de impedir a
circulação de cOrienfacion» è ai.a Hora?, combativos defensores
dos inte .ses da c-asse operária argentina.

De qqalqticr modo, contudo, fica claro o qt;e querem os
escribas reunidos na capital urucuaia. no seio dos quais se des-
tacam Herbert Moses e Carlos Lacerda. Querem, apenas, liher-
dade para os jornais dos grandes monopólios desinforntàreni o
público e realizarem a mais desenfreada c criminosa propa-
vanda de guerra; Fora daí. mesmo quando se trate de sócios
menores, se sobre eles ppsar ainda alguma desconfiança, ne-
nbuma regalia'. E* o regime ri» -¦«•íKa.

(

pelfàüâAU) SsUv&iJts
HOMENAGEM A
ELISA BRANCO

Realizou-se sábado, na AíJl,
a homenagem ria Federação
de Mulheres do Brasil n Eli-
sa Branco, recentemente li.
bertada rios cárceres de Var-
gas por um movimento na-
cional de massas. Agradecen-
do à homenagem, que contou
com grande assistência, dis.
se Elisa: «Devo minha Iiber-
dade ao povo brasileiros e
còricltqü as mulheres brasi-
leiras a prosseguir com vi-
gor a luta em defesa da paz,
por um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potências e
contra o envio de soldados
brasileiros nara a Coréia.
MESA REDONDA
DE JOVENS

Com a participação de
mais de duas dezenas de 1o-
vens realizou-se na ABI uma
mesa redonda para discutir
os problemas da juventude.
A reunião foi promovida po*

lo Jornal .Novos Rumos>. Os
jovens resolveram prosseguir
na realização de novas me-
sas redondas nos sindicatos e
nas escolas, mostrando à ju-
ventude a disparidade e-^-e
as verbas destinadas a fins
militares e à educação e mos-
trando quais são os direitos
da juventude.
SEQÜESTRADOS _

A polícia paulista seques-
Irou os operários Antônio
Loureiro e Heráclito Carnéi-
ro, funcionários da E.F C B.,
enviando-os para esta Capi-
tal onde ficaram presos e in-
comutucaveis durante vários
tjias. O motivo desta nrísSo
violenta foi o de ...evitar nma
greve central». E' assim aue
•Getúlio cumpre sua pròrhés-
sa de «garantir o direito «-t*»

greve».
NEGOCIATA

Fo! denunciada na Câmara,
com os necessãrios compro*
--antes, uma escandalosa ne*

gdciaía de torras no Paraná,
realizada pelo antigo dire'or
do Patrimônio ria União, Vi-
elrâ cie Melo. Foram vendidas
por 8 milhões de cruzeiros a
empresas particulares terras
que valem 300 milhões. A
denúncia foi remetida a uma
comissão especial da Câmara
dos Deputados, cujo relator.
Antônio Ba'bino,. é primo-
afim do princiapl implicado
na negociata.
OUTRA NEGOCIATA

A fim de beneficiar uma
firma que tem de refugo 900
mil «fórmulas de cordialida-
de*, o diretor dos Correios
e Telégrafos fez aquela re-
partição adquiridas a um pre-
go muito superior ao do mer-
cado, gastando desnecessária*
mente 2 milhões de cruzeiros.
Essas fórmulas, além do
mais, sâo verdadeiros aten-
tados ao bom gosto.
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Jltt-t ht Mmh. mmr qs
ame dixee na í»n*/»»« fící
«amila *o homem tpte v**
dam*, começou mm v da
como tnnritimo e tmuo*>ia
do p'Ia'ttlêia dr Vbtrla;ã-
de mm Pátria fes-ts rrvo

-¦¦>•>!-¦¦ prntittitmnf, t\'
um herói ityenddrin. Viveu
n-i F»ança c c*erc"*u um
folhetim em 1/HumanUi
s.Sbr* a vida d.»* twbtíha
dons parisienses. NÜ9 ten-
do cemsegnlão regressar a*
sea pofs, onde mia cabeça
estaca poita a prêmio, um
?*•)/ estava em Caatdo, ao
Indn d'- Sun Yat-S n # to
mata p«irle na fustdoção dn
República chinesa. P'»rça-
do o inir da China, w po'

1 da traição de Chiang /ve."
Sh,k. »* prrr.o em li-ng
Kong, Consegue fugir. K»i
l!*.1Z, •jnii.iciam *tio inOr

v. Xá cfandeetínidado, or
gani&a um Congresso An
aat.ijnnrr.iro e d riu¦• a >or
moção da Vrcntr Cnica Sc

ftnmü Coutra o FasoisntO
na liiibt-Chma. Atuava en-
tão «o fronteira du país.
Muitos o ttnJtam come
morto.

Com a derrota d» Ja}:ã>>
a qutm o governo u«

. tCig abria aa portas dn
tndo-China, Ho Chi Minh
organizador do nuu^uis t
chefe dn luta dt- libertação
nac.onal do Vi' t-R ttn

ríajmrecc e c aclamado
Presidente aa República <
cht¦), di> Govérn > Prooisa-
rio. A França reconhece r
.v, u oiieêrno. mediante açor-
do firmado cm t de murçi
dc IW/G entre êle t o ai-
mirante ArgenlUm. Ha (Th
ilinh e um ídolo poputàr
Sus eleições t:ni\io ieahsa-
aas, só cm Danei cm .. .
170.000 eleitores cit obtem
16'J.OOO votos. Mas a Fi-in-
çu rompeu o acordo firma
do. Km maio daquele mes-
mo ano. sua esquadra, trai
çocirameiite, bom barduwa
Haiphong causando S.ÓOt)
mortes Forçado a lutai
dt armas na uiâo por „•«#
Ifópria vida, o povo ciet
namiia não vacila c àèfeii-
di com êxito sua indepèn
dência, liderado pelo Par-
tiifo Lao-Dong c por Ut
Chi-Minh.

Os americanos que^pu-
seram o titere Bao Dai ne,
trono, falam em refonar

sua inlen^enção. Mànddm
inn-is dólares varo *-•<¦ os-
sassinos alemães da L»q\-
nu Estrangeira e os b-m
ríidos de Dr bat.tre ih
Tassigny. Man a,*? armas di
Viet-Nam cobrem-se d-
noivas vitórias, porque ir-
tendem uma causa juttn <
encarnarn a lula d» um vo
VO nphx paz e a libertada'
nacional. *

IMPOSTOS P-V-
RA A POLICIA

Foi p-"T«——'-T,dò e p-—c-<"\.
do por Getúlio o projeto de
visando essencialmente o tn-
cremento da rervre<;"*R" fas-
pista e do terror contra aa
massas populares. Para ens=
tear esta reforma pretende-
se instituir un* «?^n r"^ ~<v
liciá». isto é. um novo impôs-
to que o povo pagará em 'o-
dos os documentos oficiair
de que necessitar.
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cP'TÊlitO DA CONTAGEM DK PONTOS:
assinaturas, B — 5.000 votito* por aéde ãe
rvitirui di mnvimcito estadual, elc:.U\ <. /iou.*t
nur pai: S — S.000 pontos por manifestação
— 500 pontos por maxf/estaçdo de Cornara
J> -ocvMtaée; H ¦*- SOo pontos por sóde dc

A — 1O.0OO pontos peUi primeiro iugur cm,
Movamtnto Estadual, C— 5.000 pontos por di-
•jnaiian; D — 3.000 pontos por conselho miu-
dv Assembléia Estailual apoiando o Apelo F
>tuí w*tjwii; tí — • 20<) pontos por manifestafão
Coniclho d* barro, emprega, etc.

íí Pi 011 RE
REffiSaiHlH

m UM
EU DEFESA OU PAZ

Ll'A 
acontecimentj dc relevo

pura a luta dos part-iüa-
Li - da paz de toCo o i*.;isú
<*<¦ iTou na Bahia B Ü3 de st-
terabroí a realização do Con-
çr w> Bahiano da Paz, au
{fci. ,'ador.

• <1enLenas de delegadas da
cn- ítal' e do interior do Esta-
V> reuniram-se no salão do
ftc-Tgo edifício do íüiano da
Bc.'.*l>, na Praça Castro Al-
veí, e ali, mspirados peloa m-
ter ases cormms dc defender a
vic",. e a civilizarão ameaça-
da..'. debateram os problemas
c^. ir<jue se defronta o movi-
W*" ito 3à paz em russo país..

Um iMictlsiasmo contagiant'*,
fvnto. do calor popular que te-
V; o Congrosso, que c nteu
co:.i a presença de caravanas
<k!. d:fctônte3 municípios, se
ac ssnu dos convenciona s ío-
go no primeiro rioment 1. E
ni, n ?.nib.ente de confiança e
cordialidade, centenas áe pes-

soíis de todas as «amadas, d*.*a-
no grande encontro cL> Sal-
vader. Assim a União dos Por-
tuários a Uniàr. doa Ferrovia-
rios de Peri-Pen, o Grupe
Espírita Raio Divino, a Igre-
ja Batista da Cruz d.) Cusme,
conhecidas entre si na sua
grande maiorin, pudeinun traj|
balhar e se entender estudan-
do medidas para combater e
propaganda de guerra e at
maquinações dos incendiados
de um novo conflito mundial

DELEGAÇÕES Dl
MUNICÍPIOS

Algum tempo antes da rea
lização do Congresso os con-
«cheiros de Paz de vários mu-
nic.pios bahianòs levaram a
efeito suai. comeiên>_ia.« e ne-
las foram eleitas delegações ao
Congresso. Os p.*ineipais mu-
nicíp.os, drsse modo, manda-
ram delegações viria ndo de 2

kí • 'iirmarr^ **trm. ••vtrt »-m mtfmtm

EM VIENA A PRÓXIMA REUNIÃO DO
CONSELHO MUNDIAL "D A PÂ2

1Nos (fias l a 5 de novembro próximo estará reunido «*ni
Viena, sob a presidência do eminente fisieo Frederic Joliot-
Curie, o Conselho Mundial da Paz.

0 Secretariaifo do Conselho* Miinlial Ca Paz tornou
puMca essa notícia en Praga, eppecificanda que se trata
de rcmticp ordinária daquele organismo.

Na sesâa") em apreço não toiiarão parte apenas os
membros do Conselho. A reunião de Vien.i estará aberta
tios r-^r'>';"ntantes de organizações que -<'isam em benc-
fício da p-íz.

u 12 deiegados. Fizeram-se re-
presentar os seguintes municí-
pi >h : Ilhéus, Itabuna, Feira de
banVAna, àantq Antônio de
Jeeia, Valença, Súo Sebastião,
Joazeiro, Camacan, Crus das
Aimas, SSo Fekx, Campo Ale-
gr*.-, Santo Aimerr Ak\goir.b*s
a 'Cachoeira.

ASSOaAÇÕE»
POFULTiAItBS

PRESENTBS

Igual ao que ocorreu com 00
municípios do inte-ior, as aa-
sociações populares e relígio-
sas da capital bahiana, pod?-
se dizer que na quasi totali-
daõe, fizeram-se representar
a Associação dos Servidores da
Cia. do Navegação Bahiana, a
Sociedade União Espirita
Dyus, Amor e Caridade, os
Tn ba!nidore:i da CL-CJí., o
Grupo Espirita da Fé. o Clube
Grib em Folia, o Palmeira D>
nvinó Clube, a íLocicr.adc de De-
fr ia da Vila Rui Barbosa, a
tíoeiedade Beneficente das
Classes Proletárias, a Federa-
ção da Juventude Bah ane.. a-
Uniões Femininas do Coita-
Braço e dc Mandchuria e mais
35 outras esportivas, culturais,
etc.

fOVBNH PAVUHT/S COUTAM FKSTIVAMHNtH .» ..'.va.
TUP.A8 AO APRLO POK "JI »ACTn /)« PAZ

Êxito Absoluto
no Congresso Paulista por

Um Pacto de Paz
* Sm áta a Aa corrente o po»» psuliela r«aM«eu e msu Con*
mamata Yot un Pacto de Pas.

A aalcnMade, levada s rfaito no Psvilhão franfniii, à Ave-
ntda Pedro I. constituis uma entusiástica demonstra(&o àt ton*
fiança ao esito <la campanha 4a paz. No vim, partid anos da par
arorrria para as iilciraa do grande motimrnln de noKMg lesipo

sob a bandeira da lata em dcfeaa da vida de noeaa Juventude o
esntra a rewewui de trepou para a Coréia ou outra qualquer
parte.

A snes de in«tala*çie do Congresso foi peaidida pelo verea»
dor Jum de Moura, achando-se preicnlv» on vereadores José
Cirilo c Francisco Pcres, oa proft*«iwreti Omar Catnnda, Sssiucl
Pesaoi. e Joio Taibo Cadorniga, o raeritor Joio Adoli e KHna
Branco.

Pars a Presidência de honra do condave Foram escolhidoa
ou nomes de Joliot Cnrie, 1'aul Roheson, A, Psdeiev, o abade
Boulier. e general raezictno Hariberto Jara, o Deio de Canier-
bury, o ministro Armando Prado, o lider espirita Francisco
Xarier, o padre Arnaldo de Morai* Arruda e Elisa Branca

Falaram na seanio de in«ta-
lação os vereadores Joxé de
Moura e Francisco Peros, Ho-
eieta Hranco, filha de Elisa
Branco, o professor Cadorni-
ga, o vi*ri*iidor Manuel Borures.
de Kio Claro, em nomo dna
delegações» do interior o o me-
nino Robins*in Rodrigues, cam-
peão da coleta de assinaturas
em Santo André.

0 Congresso marcou seu
primeiro dia de trabalho rom
a realização de um comando-
monstro de assinaturas ao
Apelo por um Pacto de Pas. I
eom a participação dos deleçs-
doa e dos candidatos a Câmara
de Vereadores nas eleições do
dia 14 pela Aliança Autono-
mista peta Paa e contra a
Csreatfa.

Milhares de pessoas ds
todas aa tendências e camada»
sssísíb lotaram ae dependeu-
daa do Pavilhão Françoia,
mostrando-se vivamente inte-
mssadaa aoa trabalhos ds Con*

CONGRESSO
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t>8 TRABALHOS DC
CONGRESSO

Durante três dias- teve
reunido o CongressD d" ;endo
oa pontos do temãrlo. ( s tra-
balhos decorreram em comple-
ta unidade de vistas, tendo se
encerrado com a presença de'
personalidades representativas
do Efitad). Na sess&o de en-
cerram en to falaram, concla-
mando à União de todas ai
pessoas em defesa da paz
diante do perigo crescente de
nova guerra que seria uma
catástrofe para a humauida-
de, o pastor protestante e de-
putado Ebenezer Cavalcanti ?
o Revorer.di Francisco Snn-
tos, qiie narrou, de maneira
emocioiiant?. coino <;le, um ho-
mem simples, chegou a'*4 ãs
fileiras do Movimento úc. Paz
e se fez um militante 1essa
grande causa, coerente com a
sua reliíriíio.

No fina! di empolgante oon-
clave foram eleitas a rova di«
reeão do Movimento .Bahiana
dos Partidários da Paz e a do-
.•egação Eahiana ao Con^res
% Brasileiro dos Pnrtidários

da Paz.
Figuram na nova diretoria

como Presidente de Honrs. o
poota Arthur de Salon, o' sr.
Expedito Cruz, Secretario do
Interior*o Justiça do Estad>,
o Padre Nestor Passos, o de-
putado federal Antônio Bal-
bino e o deputado Lima Tei-
xeirp, Presidente da Assem,
nléift Lâgislativs^

r*A. \*Sií**^ S*- ^W.'S * Í^H * **w-s Ç"5s

NORUEGA .

Acaba de encerrar seus
trabalhos eir Oslo o n Con-
gresso Nacional dos Partida-
rios da Paz. O Congresso di-
rigiu-se 'ím mensagem ' 

ao
Conselho Mundial da Paz,
afirmando: «Um firme apoio
à campanha de assinaturas
em noeso país pode ser de
importância decisiva para a
salvaguarda da paz mundial
e para a segurança e bem.
estar de nosso próprio pala».

NOTICIÁRIO
ADESÕES AO
APL10 NO
ESPIRITO-SANTO

*' tKnmldarúiaA 9 *m*mm i.
HrsoSSlã *dt* qut no HatHt-te
lm*\Í9 «4/MKll»» U Aptlu |H»f M|Puí to tk P«« eairf .m -j ^
t$mm*% Nulr* tatus íosiuti t*
mtHti utr-ute .. _ •!.<•¦ f..„. í#,
f f.ii.u.» Cunluéo Truláo, Ar*
imiiuo 1'uaiuê « Amtoi B09.4tt», o psracwter wiiiio^isi _i«j
flieno, do PTB, _W«rio |,.,..
gmli oa innjortt dr. J, 1,,,?w
Borgem o Otio .'. m •, <fr. AJ-
tt '• .11 dt ni¦.' 1 «fi .V»if# mé*
.ii.. vi UoHtta; dr, lUiiy,-^,
to FrttlQM, mediei, fetucieola-
giala; dr. Darcy Morai* d Ua*
ton, mótlieoi dr. in „ di OU-
trir-t Ntitt, i:k... ., itUiUM*
trutl; dr. A'i yciiio JVerei Cm
nha, aduogiuía; pref. / u, .* su
11 ôes th; Jr$nj,; dr. Gititu
l.moj, dinttAtu; Antônio Hi»
beiro Grt:nja, <•!•.;,.. ./jj
CTB; Ecrmágcam lima Pom
seca, contador; Audifax Nau
rim nin jornalista; KrmnA
Abrem, eomrrcioafe; llti mrt
Carloni, concrctaW.a; dr NoU
sem de Olheira Neves. èe*j*
tista; Jaime Martins, fatirui-
céutlco; Ncisor. P\*t>f*r 'fljs
maciiitioa.

TTAUÁ

Já foram colhidos »«F4e
pala 14 mühOes de asaimiut
ras de apoio ao Apelo do
Conselho Mundii*l da P.v por
um Parto d« Pi z entw ai *
potências.

ímss

Na UnlRo Soviética pro*
segue a coleta dc assinam-
rns de apoio ao Apftlo pot
um Pacto de Paz. Vários mW
Uiões dc aailnaturas foram
recolhidos na Repúblirn Fe
deratlva Russa, na Ucn-nla,
na Bielo Rússia. Geórgia. Li»
tuania e em outras nroubit.
cas

FRANÇA

Em Paris, como em outras
cidade? francesas, os Inccn-
diários dc guerra nào encon-
tram npoio nfio somente no
seio das massas civ.s. Tam.
bem entre os soldados. Fato
característico aconteceu com
o Secretário de Estado Man*
dei. que Iria fazer uma con*
ferênetn na Escola Superior
do Exi-rcito. Mandei foi ali
recebido por mais de mil soi«
dndon aos gritos de «Sangui-
nârto!» a «Queremos a des*
mobitlraç&o!» Resultado;
Mandei retirou-se sem reali»

sua conferência guerra. c

BRASIL

A Câmara Municipal ;f
Botucatíi aprovou mo^o fa-
voravei a um Pacto de Paa
entre as 8 potências. A mo-
çfto. de autoria do vereador
Franç'sco Ramirez. atendeu s
um Ápôlo da Cruzada Hu*
manitária nela Proibido das
Arrnas Atômicas,

E>fITOS NO CEARA

No município de leó, assl*
naram o Apelo o Prefeito o
o Presidente da Cariara Mu*
niciíiali O sitiante Joílo Te*
norio, alórt de subacreuer o
Ap-jlo, tomou .as assiiytiiraa
de todos os alunos da escola
rn.iniepial de Forquilhe. Em
Fortaleza, c lider espírita 6

jbranlista Humberto Cruz
realizou conferência sobre a

paz com notável concorreu*
cia.

OPERÁRIOS DC RECIFE

700 operários da Fábriefl
Anita na Várzea, assinaram
o Apelo pór um Pacto de Pas.
Na fábrica trabalham *.*°0
operários.
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Defender Prestes é Defender
Nossos Filhos e Irmãos

^^¦ii****^^-1******1**'*1***1*************'------*-*''**''-****1-

Contra os Horrores da Guerra
1 -EM OUE SEEA.SEIA O • «>-

0 priicrt.**» c»iirtm TtamXaa m Wmíi *m «•rtiamada Lri dr ÍV-
gcrart:*. «io Ertado Nc***--***, aue capitula rm «ra lesta o «rim, rk
fitar,, rarart******tiitira do* rrjMmr» fascista*. 7í«m -rrimr» d .•*••*»-
critico* nao hi rrirae dr idéia*. O ptarernn cnntra iVrstr» i *m

t*i-*>rn na •.lanifc-to de Janeiro «dr 4H. lançado pelu trrandt- lidrr
aa r.«.iin do Comitê Nadonal do F.C.B..

Qu«* r o Rlanlfesto dr Janriro?

O Manifeftto dr Jonriro r um ebomado a lodo o sm**mo povo
Mr. a luta contra • domina-*io imperialitaa r contra a «.piora-
*i» du*. gratidi'* capitalista» r fazeadrirot». K* um ap-Slo i união
it todo- o* patriota*-* para barrar a marcha do pai* para o «ao-
turno r a ffut-rra, traduaida aaa madidaR anti^conatitucionai** to-
¦ida* pflo trovrrno, aob pr-aiia e-strangrira. m*r*iidaa «vataa que
anularam om direito* dir*moaritieaN, alravrá da causarão do rr-
fktro d» Partido Comunista, doa mandato*, parlamentar!**., do
•Jirriii- dr rmniio, do dirrilo «Ir trave, rie».

2 -A P.ALAVRA DE PRESTES

Qui* diz 1'rrst. s ncam» Munifnrto?
Nn Manifesto dc Janeiro, FreaU-a t-scrovou»
i linrromos a reação, saibamos unir e nrgunizar nossos forcas

pani n*8ÍHtir otrnv-Ss de amplor» movimentou d«* mat*.-****. Onorn-
rios i- niniponcwe**.. Orpranizai-voR nos lornig de trabalho, nns
usinas, nns fuzendnr»., e lutai peln liberdnde, recorrendo ou-mdo
ueeosKÚrio a ffreve que 6 um direito snf-frado doa trabulhudorau-.

3 PRESTES NÃO SE DEFENDA
PRESTES ACUSA

l.nir. tnrlos Preste*. nâ«» tem de que se defender, mas lem
muito que acurar. Drpois do Manifesto de Janeiro de *.8, PreMes
já falou muitas vezes no povo brasileiro e acusando sempre. O»
fatos dão razão a Prestes. O que Prestes e o Partido Comunista
dizem si- coiirirma a cada dia.

Prestes não se defende por chamar os trabalhador*?-» c o po-•fo pnra a iutn por seus direitos e reivindicações. Acu.su os go-
vemos e nn clnssn.s dominantes de ras«»nrem n sua própria Cons-
titiiição e liquidarem n.s j-arnntius ali cousa "radas. Prestes não
se defende por concitar as massas a impedir que nossa Pátria
íe transfnrme numa culnnia americana. Acusa os governos <- as
classes dominnntes.de estarem entregando o l»r**.sil aos mono-
pulios imperialistas, rte-rnndo nossas tradições e -traindo os in-
teresses do povo, para transformá-lo em escravo do dólar. Pres»
tes não se defende por alertar a nação para a luta contra a po-
litica de guerra dos governos pela salvaguarda da paz. Acusa
os governos e as clxsscs dominantes de subordinarem a econo-
mia do país ;*.s exigências da máquina militar de Truman e pre-
parem nu silêncio, mentindo ao povo, a remessa de nossa juven-
tude para morrer como gado de corte na Coréia ou em outra
parte qualquer.

Um doa maia graves
atentado* a liberdade
ooorndo» era DOMtg-fli
é o pr-ocei-iao contrm
Luiz Carlos Pm-t*** c
¦seus companheiro* d»*
diroçâu do Partido O*
tnunista.

O proceaao contra
Prestes tem as mesmas
características do pro-
cesso contra Dimilrov.

entre outros processos
históricos. K' um pro-
f*r*»o fascista e guer-
reiro.

Toda a vez que os in*
i-endiários ce -gtte.Ta
querem dar um banho
de sangue nos povoa, l
visando resolver seus
problemas e obter maio-
res hic**os, tent-am em
primeiro Iticar abafar n
voz dos comunistas, que
são a vançuarda das
forças da paz, e por is-
so não cessam de dcr.un-
ciar seus crimes. Assü.i
ocorreu na Alemanha
nazista. Assim ocorro
agora nos Estados Uni-
dos de Truman e no
Brasi] de Vargas.

?RESTES, o líder máxi-
no da lota pela paz c a

libertação nacional, cm
otop;rafia inédita feita

em 1945 no Bio Grande

Kstas palavras, como outras
tantas exortacôeg patriót:caa,
despertaram o ódio doa grau-
des capitalistas e fazendeiros.
erqiloradoreB das massas e dos
Euper-lucros. Mas 6 crime se
opor à colonização de nosso
Pátria e à entrega de nossas
riquezas, como o petróleo, ao
estrangeiro? E' crime -denun-
-ciar a marcha dc paia para a
guerra e o fascam©? E' cnme
defender n -vida de nossos fi-
Hior e irmãos ameaçadas pela
guerra? E' crime não querer-D luto nos larcf* e o pranto
nos olhos de milhares de mães T
•E' crime exortar .os .operários,•camponeses xi .o {povo a lutar "•or
•eus direitos, ,por mais pã<* na
mesa dos üares. »por terra e por
melhores condições de traoa-
lho7 E' crime denunciar aí
negociatas dos governos? ri-
me apontar s,o ,odio e ao casti*
Ko homens como -Correia <e
Castro, que pediu em corta -a
-intorveneão am^r-ricana mais Üi-
•feta no Brasil "e 

foi forçado.«
-* demitir -em face da revolta
Patriótica geral? <E' este o
•-Time de Prestes. Se isto é cri-
me, é este o crime de Prestes,
J> patriota que luta há perto de
30 anos em defesa dos interes*
8es de nosso *povo, quo jam-ds
poupou esforços ou mediu so-
•-rifícios o que. por isso mes-

•**o. enfrenta todas as perse*
lições e os :perigos. !E' isto"wiine 

ou criminosos .são oa<fte o processam, os vendilhões
Jw Pátria e esfoiaeadox«s d«

i — QUE QUHIEM
O IMPEiU-ALIS.

MO E A REAÇÃO?
Sim! Truman e Getúlio pro-

cessam Prestes e seus compa-
Tihuiros, visando intimidar os
patriotas e -partidários da paz
que lutam à frente do povo

-.contra a entrada do Brasil na
infame avtmtura militar de
Truman c ns 'hecatombe até-
•mica, que destruiria porte da
humanidade. O processo con-
tra Prestes se intensifica na
hora em que o governo anun-

cia paru 1952 a convocação de
100 .mil jovens, a repressão in-
terna TnaiB violenta * um «m-
préstimo feito -nos Estados
Unidos em troco do sangue «de
nossos 'irmãos.

Para arrastar o Brasil à
guerra, Truman e Getúlio vre-
cisam de instaurar n0 B.*a8il
o fascismo sanguinário. Eles
não podem instaurar o fas-
cismo sem ;privar o ;povo »dna

.seus líderes mais fiéis e com-
bativos. Prestes é, dentre coa-
lideres populares e .da iluta pe-
Ia paz e a liliertação nacional,
aquele que merece mais con-
fiança das massas, devido bo
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0 povo que o cercava àa direitas cio milhares, nos holis
comícios históricos, é que Item nas mãos a

. - - ¦¦¦-* .«na defesa aegta hora ¦'

seu passaSo e uo sou presente.
Eles querem, por isso condenai
Prestes. Prestes encarna a li-
berdade. Condenar Prestes é
legalizar o fascismo. E nosso
povo que nã0 quer a guerra e
o fascismo, deve compreender
em toda a sua extensão o que
representa a ameaça contra
Prestes e seus companheiros.
Nenhuma ameaça mais grave
ocorreu nos últimos tempos em
nosso -pais. .Mas será somentv
compreendendo isto e se con-
vencendo disto que cada pa-
triota •poderá se transformar
nora combatente pela solida-
riedade a Prestes.

C —DESMARCA*
RAR A FARSA
MONSTRUOSA

•Para derrotar o jnreeesso
eontra Prestes, têm os comu-
nistas, amigos de Prestes, par-
iidários da paz e pessoas ho-
nestas em geral, que transfor-
mar a luta contra esse oro-
essa farsa faurinta e guerreira.
Temos, pois, que desmascarar
erra farra -fascista e guoTcreira.
E como?

Para isto, temos que rela-
cionar o processo com a luta
peta paz e a independência na-
cional. Não é P0** «caso que -o
processo ê tocado as pvessas
para a frente agora, no mo-
mento em que o perigo de
guerra se tornou muito maior
tom a Tomilltarização da Ale-
manha e do Japão, as mano*
bras militares americanas ns
Europa, novai ameaças -contra

a União Soviética, a China Po»
pular e o»s países do campo de-
mocrático»

6 -QUE FAZER
PELA SOLIDA-
RIEDADE A

laU

Arquivar o
Processo e
Revoçar a
Lei de
Segurança

ItMÉWÉMf ¦ iflfli —1
Iam • fmmmm flflMWQ
coartfa "«T^paitea e a »flr»
fio de «fartido CorjKii
alsta, «vio é ilffriiroV»
oa iiofmniftaa oa na» n*
laçar aob a l-aaulrk» 4o •
roniunUU**. Ilbuto .
•eacnifilii o que si-;nif ;«u •

o lirvM.il •»*»

1) Criar comissões con-
ira o processo e de soli-
dariedade a Prestes.

2) Enviar coinissõec aos
**fornais, ao Juia. da 8.*> Va-
ra a ao Parlamento pari
protestar.

3) Enviar cartas e te-
kgramas de protesto, i^ro-
testar através de telefone-
mas.

4) Mobilizar massas pa-
ra assistir as sessões do
sumário.

5) Realizar atos públi-
cos, palestras e .comícios.

6) Fazer inscrições mu-
raás, jornais, murais, edi-
tar volantes ;etc

7) Utilizar as colunas
dos -jornais da imprensa
pooular.

8) Exaltai* a figura de
Prestes como patriota e
campeão da luta pela paz
e a libertação nacional,
oaseados nos fatos de sua
extraordinária vida de Tu-
tas.

»*«Tr**i)iw«-i-*>**a» D*rfl»HflBD*a« Mt*
iê'\t aíajitado -aVi arr
«aa política. Foiaai •.u».**.
de wçjM-âo éns U**erátt
de-H, d<* lic|iiida«;Ü4» du •
«.indinilo»,, de mia-ri-i «¦
de atra**» p**rutj**Ts-*h«*
crun o R-raaQ colocado i
-reb-iM-Mr -da Ate-srmnh
nazista. Foi oaanpreen-
deado essa wrdade qu ¦
o povo ae lan-.ou aa eu,-
polcaaite -camitaBb» d.*
anistia. O povo mtov
nne quando a rea» Ho s >
lança contra oa coum
n»*»tas nio atinre are-
nas u estes, mas a toào-»
os patriota.*»» e den*ocra-'- ~~ "- ' -, '-stó-
ricos se sucedem.

....... »õ.w  tam-
bém que toda a vez que
as niasgas se |>õr*:n em
movimento, como em
1945 em defesa de Pr^s-

tes, é possível f?.z *»r re
troeeder e derrotar os
Irumisfos da üh^ndade e
incendiários de guerra.

Oa ir-cbdizae*.-» e or*4,a-
ni«*!,',..o d*»'*» mv«;sas 3e-
pende, pois, o arquiva-
mento do processo de

•Presles, a re-*o*;4%rio da
f^ei Je -*.eí.itrani*n eis»

que este se baseia e lò-
Ricamente a decretacàr.
da anistia para todos r..
perseguidos c preso.
políticos. Certos desta
verdade é que todos c-
patriotas se lançarão i
lota oom esta* palavni^

AOS tái4«»s "**i 'tfOS r**-*li»
çôes: íViva Preates!
Defendamos a Liberdo-
de de 'J-Vestea1! Defender
a Iiberdads dc -Prestes
ê Befeiider a Paz! De-
fenier Prestes c .seus
cotnpanhatron é defen-
der a v*>la àe nossos fi-
lhos e irmãos!»
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MídamttRS.Ç.
As Casas Próprias

E Empregados
ÜS 

ESTRANGEIROS aue • tUltam * I i>*»
perguniam rum r*»prrial im -t«-.-.- §4 ne
admiti no pai» a prupriedad* inditHual,

• rm particular. - o* rul.u. ...*. *...*.». nr... *...•
»!¦ tu ter ca*at* própria*. A Imprensa reari«»ná«
ria api» »riiu ¦»» cui*a« de lal modo rumo -•*
na l ¦•*.»¦» Sovlvtica **c hm.» ••».».• liquidado rom*
pi. lamento o dir.no à propriedade inditidual.

Na realidade, na 1'HSS a propriedade doa
«1 i.iil.iu*. ncmprc eclatln e nunca foi iqprfWli
B não nó mm O K»tado .*H.*..rlico preocupa***»

dos Operários
na União Soviética
inrao asrlmrnn- pelo crescimento do b*m»f*lar
du» cidadão** r, con s*i|iinn, «u nir, prio aumrn»
to de «ua proptiedade pe*»*»u»ii. Na 1'KSS M»
um ne permite a proprkdade *òbrr a* fábrica»,
empreita» comrrciai», hanrn» e oulra» rlqui/a**
pur meio da* quai» »eu pruprtrlário explora «••»
trabalhador?*.

O K»tado Sutièiicu concede grande atenção
à rou-.li n»,tio de cana» própria» para 1*» o* opera
rio» 9 empcaado*. Na IMISS exiatem Iria •-»pe
ciai» t*óhrc a edificação de habitações indi
s iii 11 ai».

O TERRENO PAR A A ED1TICAÇ AO
A ©ntitRa do* terreno» no* «Jir*-it«» d«» comUnilr casas pro- nfio ad uma cana, RUM também

ridadãott pam a construção de pita* eatende-Kc tanto nos ha- d< pendência» auxiliarea paru n
...*.,, própria» miIlM-w* pur bnnni^ dn cUhúi} c economia doméstica (eatábuloa»m prnso de utiHzri.iio llindta- -!___ . , , ., .
áa. o a» casas eonslrvidus nea- CtimfhK Pafa » K"»-» doméstico, pali

»*. - trm>no» afio propriedade O proprietário da ca»a tem nheiro», etc), pode plantar
pessoal do» eonstruterc**. O direito a construir no» terreno» jardins, horta», pomare», etc

CRÉDITO EM DINHEIRO
De acordo com o decreto do Governo de

29 de niaiu de 11*14. ao» coitKtrulure*) de cana
própria se concede um rrédito cm dinhuro
para a edificação. A proporção dê*tc rn-dito
s* fixada em 1II.0UÜ ruídos panai eis em pres.
taçôeK durante 7 .um- e a juro» de 2*. ao «no.
(NOTA DA REDAÇÃO: no liranil. oh finan-
riameuto.H pelos Instituto*. atingem .«i-mpn
juro» de 12'! 011 wak Leve-se em conta, air.da,
quo o salArio-tnódio de um operário Hoviélico
é de 1.000 rtiblo» mensais ou Sejam, 12.000
rtihlos anuais. Deste modo, as despesa.» de um
operário rum um com o pagamento de casa
própria nâo ultrapassam de 2'» de seu.» sala-
rios anuais). Como vemos, o crédito ó extraur-
•jinariamcntf vantajoso

A lei obriga os construtores a Inverter
siur recursos pessoal» na construção ni.ma
proporção nunca inferior a 30", do custo da

edificação. K*ta* invernóc* podem *e fairr
tanto rm dinheiro como »ob a forma de tra
balho do próprio construtor c do» membros dc¦sua familia.

O crédito concedido pelo Banco eomunal
do l.stado não é dado em nome de cada cons-
trutor, individualmente, mas da empresa jnde
trabalha. Para isso o' diretor da empresa 01 ea
nua, juntamente com o sindicato, uma relação
dos operários c empregados que desejam con»-
truir casas próprias e que necessitam dc um
crédito. Depois áh-o a empresa conclui im
contrato especial com 0 Banco e recebe do
mesmo o crédito indicado.

O governo Soviético obriga os diretores
das empresas a ajudar os construtores: a cn-
tregar-lhes materiais de construção a preços
de custo, elementos de construção, materiais
semifabricados instrumentos, transporte.

COMO SE ORGANIZA A rONSTRUÇÃO
Nas empresas onde se constróem mais de que são os que realizam a edificação. AH onde10 casas individuais, a direção habitualmente se constróem menos de 10 casas a direção dasorganiza brigadas especiais de construção for- empresas destaca operários da construção parafiladas de carpinteiros, pedreiros e fomeiros ajudar os construtores de casas próprias.

A VENDA DE CASAS DE PROPRIEDADE .INDIVIDUAL
da empresa. De acordo com uma lei do Governo
todos os ministérios e instituições da UK.SS

sdevein destinar cm seus planos gerais de cons-
trução de habitações nã0 menos dc 10 a 15%
para a construção de casas individuais e logo
vendê-las a seus operário.» e empregados.

As casas individuais na União Soviética
são construídas não somente pelos operários e
empregados mas também pelas empresas. De-
pois de terminada a construção das casas cons-
truidas pelas empresa» estas são vendidas,
«orno propriedade pessoal, aos trabalhadores

ENORMES PROPORÇÕES DA CCNSTUJÇÂO I1TOIVIDUÀL
W» * *> <¦* m . .Xa União Soviética termi- (formaram rezenas de nova»

liam-se anualmente dezenas ruas.
de milhares de casas indi vi- A construção individual deiliiais recém-construidas. Jfiro casas adquiriu proporçõesmuitas cidades estas casas maiores ainda no campo. Du-

rante os anos de 1946-1950 nas
aldeias e povoados da União
Soviética foram restauradas e
construídas 2 milhões e VOO
mil casas.

QUANTAS CASAS CONSTRÓI O ESTADO SOVIÉTICO"Não 
obstante, é preciso as-

«inalar que a construção indi-
virtual de casas na UKSS cons-
titui apenas uma pequena
parte dos colossais trabalhos
de ed'ficafão que realiza o

próprio Estado. Nos anos do
após-guerra a construção de
casas na União Soviética
adquiriu proporções extraor-
dinárias. Durante os anos de
1946-1950 o Estado Soviético

restaurou e construiu nas ei
dades e povoados operário»
mais de 100 milhões de metro»
quadrados de superfície habi
távcl.

¦:•¦••:': :¦>:•:¦' *.-. .£.
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ÍNa União Soviética constroem-se milhares e milhares de üovíb ha-íbitações para os trabalhadores. No chiiOié, as novas residências
idos mineiros de Karagandá. Veja-se, em cima, nma foto das barracas

em qne viviam esei*trabálliadores antas do regimes soviético —¦

Que se Passdtia Argentina
E Que Pensa FÍer o Seu Povo ?

fr O PARTIDO COMUNISTA. DESDE O PRIMEIRO MO]
ABERTA E DE LUTA CONTRA A TENTATIVA DE GOL

fr UNIDADE DE AÇÃO POR CIMA DO PERONISMO E Do
TRIGAS E AMEAÇAS AMERICANAS E PELA VERDJ

ASSUMIU POSIÇÃO DE REPULSA
jcENERAL NAZISTA MENENDEZ
PERONISMO PARA REPELIR AS IN-
HPEPENDÊNCIA NACIONAL

BUENOS AYltl tf. Otltll*
bro (Correspondência Eape-
dal parn a VOZ OPEHAIUA
— Pelo Aéreo) — No dln 27
de aetembro de 1051. o cida-
UAo Menendex. general refor-
mndo, fnxla chegar unia no*
ta no juía. eleiturttl de Bue-
nos Aires, para deixar con*
Manado seu protesto contra
a decisão do meaino juli
aceitando a chapa do Partido

• Comunista á Presidência da
República e admitindo a le-
gnlidade da c.rdtdatura de
Ah-ira de Ia Pefta. Este ge*
iienil Menendex é o que oa
espanhola chamariam um
CAVERNARIO, queria uma
dupla Ilegalidade: a do Par-
tido Comunista c a da mu-
lher. Isto ocorreu no dia '23
dc setembro,

TENTATIVA DE
PRONUNCIAMENTO

As seis da manhã do dia
2R. "sre mesmo general Me-
nendez, a, frente de um trru-
po de oficiais nazistas, dava
inicio h tentativa dc um pro-
nuncianiento militar. A não
serem os oficiais comprome-
tidos na intentona, nada
ocorreu no Campo dc Mayo.
O mesmo aconteceu nas guor-
nições dc Buenos Aires. Por
volta das três da tarde, a
aventura do general Menen-
dez tinha chegado ao fim.

Sem a menor dúvida, o gc-
neral Menendcz ensaiou um
golpe dc Estado sumamente
reacionário. Seus verdadeiros
objetivos tendiam à Instaura,
çfio de uma ditadura milHar-
fascista aberta. A filiação
nazista do general Menendez
é conhecida de lonf?a dnta.—
Recorda-se no Rio da Pratár
que foi ele um dos generais
que no Luna Park, há alguns
anos, ao lado do embaixador
hitlerista Von Thermnnn. fa-
zia a saudação nazista, com
o braço estendido à manei-
ra germano.fascista.

Fracassou, pois, a tentati-
va de golpe do dia 28. Isto
não quer dizer que existam
garantias contra novas aven-•
turas. A evidencia indica quo
o grupo Menendez era ape-
nas um dos setores da cons-
piração. O mais provável é
que o general Menendez se
haja antecipado, certo de que
os outros núcleos da conspi.
ração, colocados diante de
um fato consumado, o segui-
riam. Procurou «madrugar»
antes dos. outros, como diriam
os portenhos. Essa expecta-
tiva não se cumpriu. "

ABALADO O REGIME!

A crise política geral, ín-
sinuada no dia 22 de agos-
to com o amargo fraca.sso
peronista do «cabido aberto»,
não terminou a 28 de setem-
bro. Pode assegurar-se que,
nesse dia, ela adquiriu carta

de cidadania. O regime es-
tá abalado. Dois ministros
militares renunciariam. O des-
conserto nas hostes do go-
vêrno não pôde ser maior,
ao menos até ás dez da ma-
nhã. A alocuçâo radiofônica
de Espejo, o supremo jerar-
ca da C.G.T., era a encar-
nação do medo físico. Atra-

vé« de todos oa recursoB es*

tntala, incluindo a rede com*
pleta daa embutora*, o Oo-
vêrno e a C.O.T. convoca-
vam o povo trabalhador puni
que se concentrotote urgente-
mente na Praça de Maio. A
fim de facilitar esse movi-
mento, a C.G.T. decretou a
gTcve geral e o governo pos
do graça à disposição do p•>•
vo todoa oa transportes (fer*
rovl&rio, trnnavlárto, onlbua,
subterrâneo, «coletivo», etc).
Ao mesmo tempo, mllharca
de caminhões dus diversos
ministérios e da Fundação
Eva Pcron Iam até a porta
dos grandes estabelecimentos
para transportar os trabalha-
dores paru o Campo de Mato.
Pois liem. Com tudo Isso, nn
praça não se reuniram mais
dc 40.000 pessons. Para de*
«espero dos peronistas, o pú-
blico era tro bím pou as
«emanas voltava-se a com-
provar que u ,.^.w ...» ae
faria «matar por Pcron».

O SENTIMENTO DO POVO
E DOS TRABALHADORES

Esse estado dc upatla po-
pular cm relação a Peron é
Índice do movimento de bai-
xa nas ações do peronismo,
coisa quo naturalmente os
conspiradores a serviço dos
Estados Unidos não deixarão
dc ter em conta. Os conspi-
rad-res utilizam o sentimovo
de descontentamento gene-
ralizado para o golpe quo se
inspira no seguinte progra-
ma: subordinação incondicio-
nal ao Departamento de Es-
tado norte-americano e envio
imediato de tropas para a
Coréia; luz verde para a
M*m«*«Biii«M^

orenalva patroitíti **•„ j,linha e llegaliibiil-* do .,
mento comunista t; denu.
UOO em geral. Tinto uto
o disfarço dn «deinocrací
da hoaradez».

O estado do eupirito
trabalhadores ó cotam
vel. Eb*. repudiam do w
o alma o imperiaiiaroo 3
golpe do Estado, mau
suaves se uenteni uUngt
pelas capitulações iuc«a*1
do Peron ante o Imix-rii
mo e pelo cres*. im.*nta
tigmoso da carestia, o*.
ios do Radio do Estado e
odiosos jerareaa da CG
náo têm o menor eco.
operários conhecem dc
to o FACIES nazi.sta do
neral Menendez c dc *eu
po —como disseram na
claração feita cm Monti
déu a 2 do outubro —
rechaçam também os bi
• latas aindicais tipo Ks*
quo os atraiçoam. Nâo
sejam a derrocada de Pcrt
mas agora Já não dão a
da por ele tal como dizia
sovado slogan.

Neste momento, ns mm
pc*.. a res, a*": • i ••*) nn»

c anti-golpistas. sentem
desorientadas, buscam um
minho. E' o qm» exjilic.i
preitigio ascendente do P.
tido Comunista.

i UMA POSIÇÃO CON*
SEQUENTB

Qual foi a posição do
tido Comuhista no desen
lar dos recentes acontcciffli
tos? Foi de repulsa abei
ao golpe de Estado. Nào
trata de nma linha pollt

samwàs*iss'í'K',c*f'^**fv',''- *

tflffí-ia e cJarcxa no
-t»» «ia 1M«. continua-
fmxsmtvsxaesuê a»nua na

*.:-.; j na Comerencia
im 00 laVòU • reaurtna*

irmaiuM siris, através
•jnprviuta c tíe ueciaru-
eiiciaia, a rropoauo (U

tjgussas Uo uma «uoüvi-

i na Argentina. No dia
Sg ictcmoro, o Comitê
atiro uo PnrUdo umu*

exepúlu uma declara*
fcoatra o goipc enuow
ue os comitês dismtais

as relutas fizeram o

lpJo, K' interessante saber
.Wu*h do me.o om do dia

a propaganda uaa céiu*
! u estava na rua. Nas fa-

jl os comunistas toma-
á t rente uas ações pa-

Jt parausaçoo c improvi-
gitíi cunutios. O mesmo

oieceu nas províncias. Na
«tração oa Praça üo

jio o povo gr.iXJU cm coro
, palavra de ordem dc luta:
Pu, sim, guerra, não!»
[•tombem e interessante sa-

que os delegados opera-
j oas fabricas o uos 0»»"t-
estabelecimentos, na ma-
do dia 2b, procuravam

comunistas para pergun-
_ o que deviam lazer. A
aposta era a mesma: gré-
e conlra o golpe, contra o
npenaJií-mo, contra a guex-
iu Muitos delegados de em.
tesa da C.G.T. não per-
atavam isso a Espejo nem

jerarcas • intermediários,
aos comunistas. No dia

jem pleno estado dc guer-
1 interno, comandos do Par-

ido realizaram no bairro

operário La Pntcrnai uma
jornada de visitas »!»• casa.
em casa, conclamando os
trabalhadores à ação unida
conlra o golpe. Claro que a
policia não perdeu a oportu-
nldadc do realizar várias pri*
soes.

VIOLÊNCIA GOVER*
NAMENTAI*

A sombria Seção Especial
não deixou de fazer das suas.
Dedicou-se a caçar comunis*
tas durante o dia 28. Preo-
cupou-so especialmente em
deter o/r candidatos a deputa-
1I0, cujas casas foram assai-
tadas: Chiarantc, Martschl,
Varone, Bonano, Garcia, Ara.
oz A tf aro, Ghioldi e outros.
Araoz Alfaro é também pro-
curador geral do Partido an-
to a Junta Eelitoral. Os na-
zistas da Seção Especial ar-
rombaram a porta de sua
casa c, do passagem, leva-
ram preso Felman, membro
do Com.te da capital 1» oii
mora num andar superior.
Como sua esposa c sua filha
pão abrissem a porta, os po-
lidais escalaram a casa, que*
braram os vureaux e de re-
volver em punho, invadiram
a sala. Também foi preso
Peluffo, membro da Comis-
são Eleitoral do Partido.

Que fazer? Esta a pergun.
ta mais freqüente a se ou-
vir .em todo o pais. O Parti-
do Comunista da Argentina
compreende toda a sua res-
ponsabilidade. Da sua linha
politica e dos seus «prodi-
gios de organização» junto à
massa depende" a resposta.
São horas de acumulação da

O dit.14.or Perón
criso politica. Nada fica cm
seu lugur. Do forma ainda
obscura, as jw.ssoas sentem
a necessidade de um rengru.
pamento do forças políticas.
A ordenação dc 1946 Já não
diz nada; deixa um imenso
vazio. A ditadura ou o golpe,
a jerarquia ou o pronunc.a-
mento. dividem c separam;
a luta comum contra o im-
perialismo, contra a guerra,
contra a reação c contra a
ofensiva patronal, é o eue
une c unirá cada vez mais.

Sobro essa base o PC.
organiza todo o seu trabalho
de massas. Chama c Incita à
ação unida por cima do pc-
ronismo e do anti-peronismo,
para repelir as intrigas e
ameaças do imperia) • 1-
que, para assegurar a ver-
dadeira independência na-
cional, para revogar os acór-
dos internacionais que nos
amarram ao carro da guerra
do imperialismo, para der.
rotar a rearão. nara repelir
a ofensiva capitalista.

Que fítzcr? Unidade de
ação!

WÊÊÊÊIÊÊÊÊÊÊBÊÉÊÊÊmmmmmmmmmmm*

0 Terror Nazi - tine no Norte e Nordeste
O avanço dos trustes e dos

soldados ianques no Brasil
vem acompanhado do recru-
descimento do terror e das
violências policiais contra o
povo. Ali onde é maior o
mais Intensa esta dominação
estrangeira é mais cínica e
mais brutal a reação fascista.
Um exemplo disto temos no
Norte e Nordeste do país.

A PRESENÇA DOS AMH
RICANOS: TERROft
FASCISTA

Disfarçadamente, quase
sem que chegue ao conhe-
cimento da opinião pública,
os ianques realizam, de acôr.
do com o governo de Getúlio
esta ocupação do território
brasileiro. Sua presença ou
chegada próxima é assinala-
da, porém, por um fato: o
terror fascista levanta a ca-
beca cem ferocidade.

Um exemplo: Pernambuco.
AH se encontram, distribui-
dos pela Radio Station e' ou-
tros pontos da base aérea de
Ibura, cerca de 1.500 solda-
dos e oficiais dos Estados
Unidos. A maioria deles não
exibem suas fardas nas ruas.
Nem aparecem com frequen-
cia diante do povo de Reci-
Ss. Mas diante do povo de

A PROPORÇÃO q
UMA MAQUINA
CRETO DO EXÉ1

QUI
Recife ergue-se o terror ff
cista comandado pelos
vasores ianques é executa
pelo Serviço Secreto da
Região Militar.

SEÇÃO ESPECIAL DO F

Assim ê que cm Perna)
iuco contam-se, hoje, m<

de 40 presos políticos. Tod
processados por crimes
serem patriotas, de se °í
rem à colonização do Bra
pelos ianques. Entre eles
encontra o combatente naci
nal-libertador Aglibertò Vi<
ra de Azevedo. Encontram-
também quatro jovens ¦&
sos e processados porque f
ram encontrados fazendo m
crições de propaganda do
Festival Brasileiro da Juve
tude.

A maioria dos presos, c
mo Aglibertò e mais 14 »'
balhadores e soldados da B
se Aérea o foram pelo &
viço Secreto do Exército, vi
rios meses estiveram, vasm
tados e torturados, à aisp
slção dessa seção especial
F.B.I. norte-americano
nordeste brasileiro. O SSj\

quom realiza as prisões •

as perseguições políti.
em Pernambuco. Chega

contratar um enorme con-
•"gente de policiais civis pa-
contratar um enorme con-

%>. Assim, os americanos
•tèm de esmagarem a sobe.
tonia nacional, ocupando
iosso território e dando or-
ensinas altas direções das
ffças armadas, procuram vi.
IPendiar. ao mesmo tempo,

dignidade do Exército,fMsformando-o numa espé*tte de «s.S:;» hUlflrista, 1

NMILHAÇAO
•0 EXERCITO

Desta disposição ianque dea*er das forças armadasbrasileiras suà* «gestapo»Cor*tra nosso próprio povo é
% atestado revoltante o fa-0 lue se passou em Belém
JJParã. Eàando de dia um
Pel da aeronáutica foi«amado pelo telefone para
!rai*er uma patrulha e dissol-er unia reunião popular ewetuar prisões. O tenente in.
J°rmou-se de que se trata-
2 

«euma reunião civil. De
hi*lnâo havia nenbumá per-«reação da ordem. B recu»

sou-se a interferir na reu-
nião, declarando que aquilo
era da alçada da policia civlL
Tanto bastbu. No dia.seguin-
te foi recolhido preso e in.
comunicável, juntamente com
o sargento da patrulha. Co-
mo em Pernambuco, no Pa-
rá, onde se prepara a entre-
ga de bases militares aos
ianques, são as tropas do
exército que fazem as fun.
ções de policia politica. E
campeia o terror, com pri-
soes e processos de opera-
rios e patriotas e empaste-
lamentos de jornais democrá-
ticos.

Também no Amazonas en-
tram os americanos. E aí se
repete, mais uma vez, a par-
ticipação dos oficiais fascis-
tas na execução do terror po-
licial. A greve dos bancários
de Manaus foi sufocada rHas
violências do Exército, sob o
comando de oficiais a servi-
ço dos gangsters ameriGiinü-i,

MONSTRUOSO APA*
RELHO POLICIAL.

Enfim, em todo o Norte e
Nordeste do pais é direta a
intervenção das Regiões Mi»

litares — que estão entre-
gues ao comando de crene-
rais de absoluta confiança
dos americanos, em todos os
assuntos politicos e adminis-
trativos. Interferência no
sentido de esmagar de golpe
as menores f - '•uias d-»- >-
cráticas e quebrar a resis-
tência do povo aos invasores
ianques.

Em Per nambueo, 
* 

por
exemplo, toda a correspon.
dência dirigida a associações
democráticas ou a patriotas
relacionados iio fichário ian-
que é violada e quase sem»
pre apreendida. Quem quer
que desça no aeroporto ou a
bordo de um navio em Re-
cife é revistado e tem de dai*
o endereço de residência à
polícia. No dia seguinte é vi-
sitado pelos beleguins, que
vão controlar a veracidade
das informações.

Os americanos criam, as-
sim, nas zonas do pais que
estão ocupando, um mons-
truoso aparelho de repressão
oolicial. A luta pela liberda-
de do povo brasileiro e pela
democracia, por isso mesmo,
é inseparável da luta pela
expulsfto dos invasores Im-
perialistas de nosso solo.

3UPAM NOSSO TERRITÓRIO OS AMERICANOS MONTAM
tUOSA DE OPRESSÃO CONTRA O POVO — O SERVIÇO SE-

I TRANSFORMA-SE EM SEÇÃO DO F.B.I. AMERICANO — O
IPASSA EM PERNA»! BUCO, PARA E AMAZONAS

P A4
»#» u

a»í«*i em minha »i»'«i»*»
u* »* »»i mIu«.« »,»• vi
. .i/nis.ií a r«i.*»" .*¦.

ruína e ifi-* »*• «,»•« sa mm oe
atrai russo OOSM Mt*t»tta •<
lar* nor no tloiérno 1'ulmêp
e mttro oentral rotao no 00

t-ttnto da TeketoslovattMia.
I'i m qtés 1 »*<' »»i•»»'"« 1 •**
Irn* ttÇâo da VRSS mim OttlltM
Nitçdrv **h i.iíi»(.i> Como po»
ao .(¦¦ »»»m1.11.1r SStSS 'i ¦-n
mmto» pronarollrosf

AQUIUNO LOPES

R— 
Km primeiro lugar i

. preciso apresentar n ver*
ando tUm falou. E exta 4 de
que nao há um «general *"
so» coma «ministro do Inte
rior» da Polônia, orno não o
hA no governo da Tchcco-Slo
vaquia. O quo «xisto 6 um
marechal do Exército í-kivte
tio e cidadão polonês minis*
tro da defesa da Republica
Polonesa, E* o macchal R»»Ho9*
Bovskl. herol da segunda guer
ra mundial e um dos mais fa*
mosos militares da atualida»
rk». Rokossovakl é polônia
Sua brllhanto carreira no
Exército Soviético é uma de
nionslração ovldente de que oi
regime soviético é o mais per
feito modelo de democracia,
onde não existem preconcel-
t)s de raças ou nacioniVllda*
des. Qualquer pessoa, náo Im*
porta o seu lugar de nasci-
mento, pode adquirir, qiurcn
do a nacionalidade soviética
E como cidadão rovlétlco no-
de ascender aos mala alt>s
postos, tanto do Partido B"l-
chevique como do Estado Rn-
vlético. Este é O caso tíe Ro
kossovskli

Em segundo lugar, o maré
chal Rokossovakl não foi In
dicado pelo governo soviético
para Ministro da Defesa da
Polônia. Foi o governo polo
nes, através dos representan-
tes do povo. que solicitou ac
governo soviético que o maré-
chal Rokoss*>vski fosse posto
á sua disposição. Assim, pres-
tava uma homenagem a um
dos melhores filhos do pov
polonês e ao mesmo tempo re-
forçava sua defesa nacional
num momento em que ns ban-
dos imperialistas procuram
rista e fascista da Alemanha.
reerguer a camarilha milita-
acenando com a conquista de
territórios poloneses.

Em terceiro lugar è precis.)
distinguir a diferença funda
mental que existe, em rodos
os terrenas, nas relações da
União Soviética com os pai
ses de democracia popular 1
com os demais paises, e na;
relações entre os países dc
camoo imperialista. De parte
da União Soviética há ume
colaboracã") fraternal, sem-
pre baseada na base da repro
cidade e dos interesses mú
tuos. Exemplo: basta ver t
notável desenvolvimento in-
dustrial de paises como a Bul*
gária, a Hungria, a Polônia
a Rumânia, que antes da
guerra eram países semi-co*
loniais e de fraca industrlali*
zação. Esses êxitos econômi-
cos das democracias nooula-
res devem-se, primordialmen
te, à ajuda fraternal da UnifV
Soviética. Veja-se. nor outro
lado, a chamada «ajuda» dos.
Estados Unidos aos países do
«plan-y Marshall» ou da Amé
rica Latina: é a liouidaçao d>
ramos fundamentais de sua
indústria e o domínio do?
trustes sobre toda a economia
nacional.

E' evidente que, não tendo
a URSS henhum propósito de
dominação ecinômica em ne-
nhum país, não o tem is*ual-
mente de dominação milita»*
ou politica.

"/va.
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A LUTA PELA PAZ

O Imperialismo é a guerra
cNo caplUiiiamo, um crescimento Ifiial do tk»«envolvimi»i»>

lo econômico dou ramo» da etononiírft e don M>.i.i.i*'a è impôs,
stvel. No capitahamo não m\ autroa ma«s f>o»«iveia para rea-
tabflecer, da tempos em tempos, o «*qtittibrio deatetto, a nko
mr as crises ns uÁdustria, e ns guerras, sm política. — I.ENiff

mm (LENIN) —

cO ImperialuuiiO < a época do capitalismo finameir*» •
doa monopólios que levam • toda parte a tendência à domina-
çáo e não a tendência à liberdade Reação cm toda a linha,
aeja qual fôr o regime político: exacerbação extrema das con-
tradições nesta esfera também, tal o resultado deaaa tendén-
tia. Intemuficn-ae particularmente a opreaaáo nacional c a
temléncla ás anexaçôea. Isto é, á vio-açáo da tndei>endênelH
nacional (poLi a anexação não é acnão a violação do dircltn
daa nacionalidades à auto-determlnação). — LENIN

c Seria Inexato crer que a segunda guerra mundial foi ue-
."encadeada por um acaso ou em conseqüência dos flrroe d*
tais o*.i tais homens de Estado, ainda que erros tenham ahio
cometidos. Na verdade, a guerra eclodiu como o resultado Ine.
vitavel do desenvolvimento das forças econômicas e politleaa
mundiais ã base do capitalismo monopolista contemporâneo.
Os marxi.»'tas dcelararam diversas vezes que o sistema capi-
talista de economia mundial contém em si os germes de unia
crise geral e de conflitos armados, e que. por conseerulnte, o
desenvolvimento do capitalismo em nossa época ae prodiw. não
sob a forma de uma progressão regu'ar e sem chooues. mas
através de crises e catástrofes guerreiras».

E' assim que a primeira crise do sistema capitalista d>
economia mundial deu origem á primeira guerra mundial * a
segunda crise à segunda guerra mundial» (STÁLIN *

O Socialismo é a Paz
«O término da II Guerra Mundial pos os povos airuuitea

da liberdade diante da importantíssima tarefa de asseguraf
uma paz democrática duradoura, consolidando a vitória sobra
o fascismo. No cumprimento dessa tarefa fundamental do
após-guerra, cabe à União Soviética e ã sua poitirn exterior:
uma função dirigente. Isso decorre da natureza do Estado So-
viélieo socialista, profundamente alheio a qualquer csfmulo
à agressão e â exploração e interessado em criar condições
mais favoráveis para realizar a construção da sociedade en.
munistas. Uma destas condições é a paz-. (Zhdanov)

«Cada novo ano dc desenvolvimento em condições ue puzserve à causa do fortalecimento das posições de países como
a URSS e os Estados de df|iocrac4a popular, o que não se
pode afirmar em relação aos paises capitalistas.

Não temos por que ocultar que, para a realização dos
grandiosos planos econômicos em perspectiva, a URSS estáinteressada numa paz sólida, em uma ampla colaboração pa-cifica com outros países. Uma paz sólida, a paz em todo Omundo, eis a bandeira sob cujas 'dobras marcham a União{soviética e os paises de democracia popular». — (MOLOTOV»

Vigilância em defesa da Paz
«Mantemo-nos integralmnete obedientes ao principio lo

ninista-stalinista da coexistência pacifica dos dois sistemas *
pela sua competição econômica pacífica. Estamos perfeita-
mente cientes, porém, da verdade de que, enquanto subsisti»
o imperialismo, existe o periodo de uma nova agressão. —MO-
LOTOV

«E' preciso ter presente que, entre o desejo dos imperia-
.listas de fazer explodir uma nova guerra e a possibilidade de
organizá-la há imensa distância. Os povos do mundo nâo que-rem a guerra. As forças que querem a paz sâo tão grandese importantes que, se elas forem firmes e tenazes na luta pe-Ia defesa da paz, se elas derem prova de constância e firmezaos planos dos agressores serão condenados a um comnleti•fracasso» — (ZHDANOV)

«Até a guerra predominavam nas massas populares ou
inimigos da agressão, os partidários das relações' pacificasentre os povos, porém então os partidários da pax não esta-
vam unidos, não estavam organizados num poderoso campo.
Agora a situação.é diferente. Atualmente possuímos umafrente de partidários da paz organizados em escala internacio-«<il e de que participam as massas populares». (MOLOTOV)

*0 fato de que o campo antl-democrático, imperialista,
se enfraquece não deve levar à conclusão de que a ameaça
de guerra diminui. Essa conclusão seria profundamente
errônea e nefasta. A experiência histórica nos mostra qua
quanto mais desesperada é a situação da reação imperialista,
e quanto mais ela se enraivece tanto mais se devem temer aven-
turas guerreiras de su parte.

Para fazer fracassar os planos de agressão imperialista,
os povos devem dar provas da maior vigilância, a freito ali
paz deve ser ainda mais ampliada, todas aa fôrçs da pas do-
vem ser reunidas * lançada* à luta ativai». — (SUST.»V>
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n eíúlio Pretende Impor aos Sindicatos!
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PELO ABONO!
Apn-ami*--** .. fua Oo ara* • o inicio ds nm* eamrtaiUw**m que liA várta* mm» .*> ¦tsaprssssi -a ei****, operári* no Ura.«I: a cam-at-lte do -aavate ue Natal O naono re**tv«enta uasaform* tndlf*eujA» tt-srrreata dt salá-va* - frota, qumtn ren-

quistadn na aaaa <s> um .-**•* -d» **oMHo upruatnta. na pratica,•un attmauto d* 11%. • «alsaulm pede mata dtacuttr, dianteda 1-levacAo Imitai de cu-Ao 4a -«Ida. a neeetuiidade que tem o*trabalhadores do aumentar neua salários e ordrnadus. obri.
gando, por todos os meio* po»*uveia. on capitalistas a th *i rm-tttuir uma parcela dos enormes lucros que os próprios traba-lhadores predu-rem anurUntstat» para o capital. Por Irreo a |U-ta pelo Mboao d* Natal e um davr-r e um direito da eauw o****riria, aasim como a luta por imthrma- tantárioa

E* preciso lembrar, ar» m í-elnietnr a ramnanha peta ron-
quitai do Abono de Natal, que eatn r**>nlftciu-nô fot umn ria*
promessa.* eleltornis de Ot-.li.. Hoj--, Ra ••«to r.r fntr* n«-.aUm projeto que corre na Câmara concedendo o abono'ao fim-cioualtsmo está -tendo torpedeado r sabotado pala maioria rr»-1veranmenlal e patronal. Oa jw-epnor, lideres das rançadas dc,governo declaram oriclosarnente oue o abono náo será cen
2*3 Ti ,<nA° " dltth•ip«,•• Na*. obstante, o governo «o-contra dinheiro para aumentar em mais 3 milhões dr cru™*
vt •nnú^fíiS!.? 5 ^^ ^ mMiaar «-*"-«¦ E
ÍJ5SSÍ E ° «»«*«¦ Ji-tMi-t*. amnentando o «to-meamentu Qu massa. - negando os nt-moie* direitos * ctas-

ían àirí.^1"0 •*" P0"00 * dit-lMsso que arran-

lo s^-iÇ^**-^ Cl,Ktar * °W*»r as talas pe-
PARANÁ"

c-.rnpeiinriroa tm gran*
dt a**c melei* promovida
peta horieiUilr ds tVf-*ea
doa tser-vtoas da N*v*ef-acao
Baniam. aVridtram lísíiendt
lo na qi—tlu, prestandiilaie
lodo apoio » aolldariedado.

OJvJsionistas
nto Operário

toàmâsiwiji

«OsTmiM MU STVrTâJI
O DESEMPMOO — Joêo
Arruda. proprietário da Te*
eemg-r-tn Santana, em Vila
Mariana, mantém tim am*
bultfarto na fábrica com o
objetivo principal de examl*
n.ir as operárias qi- te en-
contrem grâvltts nara enttlo
liosacdMas. O monstruoso
capitalista, assim, furta-ae
a» pninimento rio período de
dlspenmi para n partn as-
segurado por lei. As teeelas
procuram evitar de todns as
maneiras d pn*.minelanv»nto
dn medico, chegando nleu-
mas n evitar o exairr» nte n-So
ser mais possível disfarçar a
gravidez. Uma jovem teeelft.
BO ter chamada pam o eva-
me. sabendo que «erin des*
fdida se o méd***o rtvstn.
tnsse a gravidez, ilesesnerou-
st- e recorreu a uma medida
extrema: o aborto.

NA (AHAUA UM rKOJKTO MONHTEimtJOM. II
IJH< AO ((IHTIíLSmU \ A INTKRN A HO NAL «N
IIICAI. AM \I*LA. UUAIIA PKI4I hr^ARTAUTS
TO DK i;STAMI NOKTK. AMKKICAKO —
KNEBSAKIO OK IKirBAN TIUH X>: ORDENS _VAKtíAS - Oh 8MDICAT08 BKASII.K1KOS ff^TAf

FlIJAiMlN A •F.S.M. DKHIIE A 8DA
 TfTNDAtVAO F.M IMO 

katá na 1 Amara ura prelvl» dr firlube aule-riaaaée a Tim**Jeâu dar* *rgaalaa(iJri nindiraia braretriraa A caw-aaa* tCeafede.'
raçae Inlernacsonal dm Kindirat*. LUrea». Qur è i-.io? A aCmm»roderarán ém» SiiidiratoM QUi rea». ou fedrrac&e atadioal amarra.cemo é ronlieeid* noa meios einéicaia, é uma trnlaliva 4o* im*
perirdLuan nerii-ameriraao» de namprr * unidadi ún rlatsr .»pe*rérí* miiiirtial. K* uma enmniiaeio. nascida aea -mbinete- delaepartamenlo de F.uaán none-americano, para dividir e safra.•mecer a poderona ledrraçâo Sindical Mundial, que reúne noje74 aUthôea de traaarHadarea de Iodos os p*i*e*. 1 etegra.i*-. de.aa eeit anoa **animiniaei a vhila do*. organía-Mlerea da cGoafe*-]deracân amarela» ao -.ecraiáriu «h» Oeparlamealn dr fSatado aatealdr m r•• i i rarvm d* PSM

FUZIS CONTRA OS ESTI-VADORES - Para evitar qur-a greve dos estivadores ter-
restres de Antonina fosse de-
flagrada, a policia do gover*nador Ponto Munhoz da P.o-
cha ocupou os locais de tra-
balho, a mando dos patrões,
forcando os estivadores a
permanecerem no serviço
sob a ameaça de fuzis. Os
trahalliadores há muito rei-
vindicam um íusto aumento
de salários, tendo decidido
entrar em greve devido à
intransigência dos patrões

em atender às suas reivlc* jdicacossv
BAHIA

SURRADO O PELÊGO —
Um operário da Navegação
Bahiana, revoltado com sua
transferência arbitraria, sem
elevação de salário, do m*ai
to das ferramentas para o
navio-maseote. surrou o pe
Iêgo Oswaldo Costa, respon*
sável por esse áto. O pelégo
foi forcado a fugir. A " •-
nlstração da empresa preten-1
de punir o operário, porem

D.3TRTTO PEDERAL

REBAIXA DE SAf-ARIOS —
Os operárias tln fãbrim de
tecidos «Corcovado* denun-
ciaram A imprensa que os
seus «alários são t-ar-os
pelos r»atriN-*-s à liase de uma
tabela elaborada em I^IP.
Qualnrvr mnlorneão è con-
C*rititn a Htulo de ccamara-
rbpemt.. fis operários mais
qualificados dessa fábrica
n"«o conseguem receber, mon-
s»'mento. mats de SOI cr\i-
zeiros. Atualment*.'. seus «a-
láros estilo pratíramen*'»** re*
br*«*osrlos em viriude dc ns
mámiinas se encontrarem,
em sua totalidade, defeituo*
sas. produz5ndo morosamente
Os operários** percebem nor
produção, srndo suie:tos,
ainda, ao redime de miiltas
que vigora em outras em-
presas.

O FRACASSO DOS
DIVBIONISTAS

^ 
'Mas. apesar dos ilôlares""amerteanos e da pre*sa<- do«

governos eanlrolrstas contra
n PSM, a iniernacional sin*
dicai amarela tem sidn um
completo fraca.*»*-o. enquanto
a FSal reforça suas fileiras e
a unidade mundial dos tra
halhaoores. Crande numenu
de sindicatos filiados as cen-
trais sindicais dos listadas
Unidos e da Inglaterra (que
formam o núcleo dirigente
da Confeaeraofto dos Sindí-
ca tos Livres) recusam se a
apoiar o movimento di viste-
nista e ingressam nas <ilei-
ras da FSM. Nos outras pa'-ses os divisionis as estão pra*ticamente isolados. São «li-
deres sindicais.-, com o me.-?*
mo prestigio que tóm os pe-
Jegos ministeiialistas nc
Brasil,

UMA ORDEM IANQUE

E' diante do repúdio crês*
cento dos trabalhadore.-:, em
todo o mundo, às manobras

dlvlsiontstas dos peicgos úúConíederneao dos Sindicato.-.-
Uvres, que os imperlalisttr
iamiues procuram •efoiça-in
oom a inclusão compuhórii
dos sindicatos que nada ten.
de -«livres».

E' assim q«e enviaram a.
Rrasli o r*ele*ro Potofsta. queem nome do patrão Unqne
catiglu de Getulio e de Darton Coelho a filiação d.is en *
tidades sindicais bra-Hei
ras à organização sindicr,'
do imperialismo ianque
Antes de chegai dc volro aos-
Estados Unidos o cm.«*sário*
ianque já Getulio enviava
à Câmara este ,nroi»*io dcfiliação, que é um atentado
à honra e à dignidade dr*
Classe operária brasileira, i

traba '
rouni

s
to iriliis

Nc&ses úlümís doze anos, depois que a direção da -Fe-
dcraçfio Nacional dos Marítimos foi assaltada nor elem entoa
a serviço das companhias -de navegação, os marítimos têm si*
do Sistematicamente golpeados .numa aéri? de conquistas ob-
tidas através de longas e duras lutas.

Vale a pena recordar alguna dos direitos de rjue goza-
vam oe marítimos guando ^tioha#n os sindicatos c a Ftíaera •
ção cm suas próprias- mios.

HORAS EXTRAORDWAR6AS

Quando o pelêgo I-aranjeiras, exatamente na dose anos,
chegou a presidência da gedemçAe, os marítimos em .*eral
tinham direito ao .pagamento .das horaa extraordinárias. A
principio recrb:am à razão de 50 centavos e logo depoi'- de
1 cruzeiro. Isto obrigava -a* companhias de navegação «. não
empregar, arbitrariamente, como fazem hoje, aem nenhum
respeito à Iornada normal de trabáiho, oh serviços dos utaraaVtimos.

FISCALIZAÇÃO DE EMBARQUES

O Sindicato controlava os -embarques, a fim de evitar iqueas companhias enibarcass-im ou iMèalimbarç ãssia r v .sestranhos à corporação. Qualquer contrato de embarque i nascapitanias dos purtos era.üscahzação,pelo Sindicato para impe-dir que as cbmpanhias ¦ pUsess-jm «m vig^r cláusulas prejudiciaisaos trabalhadores.
Tudo isto foi revogado ipelas companhias com a conivên.na da atual diretoria da Federação. Hoje as companhias em-Darcam um marítimo num porto e desembarcam-no arbitra-

toarnnoen^nn°lrí 
86m 

8? íar 8e9uer direit0 a «****• *e «*
*™ Jía T reCent6 de 'üm martl*^iro do «Guatemala»que embarcado no porto .de Recife, trabalhou 8 dias a bordo

ERA MELHOR A ALUWBrTTAÇAO
Nao se podedteer tue,f, alimentação dos martümos A • bor-
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do fosse a melhor possivel, anteriormente. Mas, pelo meaos,
era várias vezes mais sadia -e mais farta do que é atualmente,
com a tabela única' forjada ¦ entre a direção da Federação e as
companhias de navegação

Além disso, quando de férias, os marítimos Unham di.reito a passagens para se reuntr às suas famílias em qual-euer pohto do pais. Isto foi abolido,,sem que os atuais diri-agentes da -Federação - esboçassem < nm! sim-kes protesto.DELBGfiADOtS SINDICAIS A BORDO
Bm cada navio eram eleitos delegados sindicais, que,autoríaadamente representavam o sindicato na defesa dos in-terésses dos trabalhadores, quando.a bordo e em viajem. Ba.ses delegados eram -^reconhecidos pelas\ companhias « pelos co-mandantei-. A Federação, nianobrada pelo vpelêgo Laranjei-ras, suprimiu os delegados sindicais.

DEFESA BOS MAJtlTIMOS E DA MARINHA! MH1RCANTEiEnam, os sindicatos -e a Federação, antes do assaHo dos
pelêgos do Opo de láawmieiras, défíatóiam ôoncretamente t»-dos m interesses dos maritimos « da umanlidm mercante lira-slleisa. Hoje. a 'Fedemcâo se empenha sistemaUcameate emsabotar a luta dos marítimos ipélas Teivmdicações, em torpe*dear was lutas por aumento de salários, em impedir que ostrabaüradores possam sdispor üvmneate idos seus stndioatos,em rMatar e -oerseguir os trábalbadores que se opõem A poli.tica de Laranjeiras de submissão -aos .armadores.

IELEIÇÕES NA FEDERAÇAf

Assim, estes doze anos de -presença de Laranjeiras napresidência da Federação foram anos ide rudes golpes Zl Zre,tos dos marítimos Agora. Laranjeiras, numa «rvidente ma.nobra marca de.itoUto as datas das eleições para a direção
t^Zíu' fleÍÇÕeS *" há'»ongos mnos nào se rnan^alW^.*m*i impedindo. As eleições,.estáo marcada*^T^ o
t Z ffiem2ft;br°' E Laraníeir^Mm* dos .candldator ia^
ggr^ qUr t}Uereni QS eleI(íõ^. -tóocpodem se cJformar
S1ÍÍ «Se rteahze"* W» ^es ser «renovado o ^nseSo^S

AS ORCANIZAtTôE.'
sTr*TDicArr. estão
COM A FSM

Como se sane, os
lhadores brasileiros
dos num Congresso Sindica
de que participaram d-*!eg;-
dos de mais de 2 000 sín
dicatos, fundaram a Confe •
deração dos Trabalhaiorea
do Brasil, em 1946. A CTKfoi uma das organi/açõr ssindicais que fundarim eESM E nela permanece Pn-Ira impedir a unidade do pru }letariado brasileiro cott» se.tS|camaradas de todo o mun-1
do, Dutra baixou um Necre
to baseado na iegislar-fto d,tEstado Novo, impedindo a*filiação -Ias organizações
sindicais brasileiras n -juai
qner organizacçao áin!liea|
internacional. Agora Getuüo
prctenide levantar esta prU^bicão, mas exclusivamente
no sentido de ^ue tos sindi*
catos brasileiros apareçam1
diante da opinião pública1•mundial corno favoráveis àl;^política-de --guerra, de fome
e fascismo do tnvpeHálIsm-J-
tanque e contrários â nnlda-'
de da classe o.nerária.
TfEtA UBEIDASC
SINDICAL

(O projeto de Getulio mostra a gravidade que repre !«enta o fato de continuarem!
a maioria dos sindicatos soba tutela do Ministério èd'Trabalho que, como todo o
governo atuai, é um meroinstrumentos drs patrões c'monopólios ianques. Por-Isso, protetando .por todoso meios contra este projetomonstruoso e aviltante, cstrabalhadores precisam lu *tar com maior energia pelareconquista das liberdadessindicais. A maneira de fa*zê,k> é o Ingresso em mas*sa.nos sindicados, para a lu-ta unitária pelas reivindica-
Coes e pelos direitos sindí*cais. para o reforeamento daCTB e da unidade mundr**!dos trabalhadores contra aguerra, o fascismo e o tmnenali.çmo.

A FJÍM. B A I Ml» \|>k
1>m CÍAHHK 0PB.UJUA

ÜSfnentsndo a-, i.r..ia.M,v^
unitárias da FSm! o^SÍSôrBAo sindical rrance*., <vilOuvrlêre». escreve:

*A rjri.ll. aoabs de lar*-»
prr.p-astaa claraa e pactua»vttswdo uma ampla eoli--»*,
CS» da classe opertrla inter.nacional.

Ps tnvtou. oftUvamenie
SS5 5J" ,* OBtuTastracaiI
Internaciotia) dos Bind^catos
Livres oriunda da ciaAn ,- aOcaiferleraeto ln'"*mae(onat
not Sindicatos Cristãos, p*bastante ler etta carta pnraque surja nitidamente que „
pi*«icu**«rao da FSM + aunldnde tíe acAo pelsK rtnvlndieai*oe* comuns dos tra*talhado***...

O c\*seJo de unidade 6 tio
profundo que não foi po*.slvel silenciar «obre estas
proposições que estoura mmcomo uma bomba entn- osdlvisionlata* aterrados. Maio rddio c n imprensa esfor*
çamm-se por deformá-las
»n>s • -iminente, a fim deafastar os trabalhadores da«For*;? Ouvriere» e cristãos,
pretendendo foxer crer quete trata da unidade «para
abater o capitalismo, (sio.

Quando a Jouhaux, Inv.ngfirmv-n e eeur amigos, anoshoras dc iialavi-.-ado que tra-
diadu seu profundo modo dese verem desmascarados àluz das nroposlrõcs. náo dei*
xaram rk» terminar por res
ponder com desmoralizadas
calúnias.

A Central dos Sindicatos
Cristáos náo respondvu ain-
da, mais os trabalhadores
cristáos desejam ardente-
mente uma resposta positi-va. noís. a sinuca, para esses
senhores, ê que os trab-Míia*
rtor*;s náo acham que essas
proposições estejam enter-
radas. Eles sabem — n ex-
periencia da últimas lutas
na "Trança o prova -* (iue
contra a miséria e a guerrasr-- f<V*\i é *i unidade.

Eis por que as propostasda FSM ab--*m reu caminho»,

((>N(.m:ss(> na
GUATEMALA

De 12 a 14 do corrente,
reune-se na Guatemala o
Congresso de Unidade nosi-TvJ,b'.iHnf*ores jja Gwttema*
lo, com a ^participação de
numerosas delega rx>»s de
operários e camponeses e re*
preaentantes de diversas ren*
trais sindicais. A Confer*«ra.
oâo dea rnabalhadoBes do
Brasil enviou uma mensa*
gem aos trabalhadores gua*temaltecos, congratulando-se
pela realização do conclavià,

m GOKOREfiaSO DA

Deverá se realizar em Mon*! tevidéu, nos 'fins de outubro,
o III Congresso da LFederacion
0*-»rera Gastronômica déi
Uruguai, tf) vórgáo ooficial da

jentidade, «Bandera lastro*"«wnlea»,-em números sur-^-s-
sivos vem conclamando os
reahnlh adores a participa rem
do Congresso, lutando pe-assuas reivindicações e peladefesa da paz.

\W§m%%%. C^,
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-„*•>{* ESTÃO Afi PHOMESSAS DE GETOUOf

IMENrOS DE PREÇOS
E Estímulo ao Cambio Negro

nu*, # d* t4«?ito, h& um *»r

tS> sflntiou f*»". •«••» «-•

S-wu lO P°™ ««rá ra-
,. t-«cada« do t«lii«*'.

Jinw. oa' trtOialhud.il*>* «

£ -«lis P°*au.*,,r*,*...~

do pai* — UNn luportaib ema
csign do prAfo» «im eome
ná» tiii BMndrta am igual pe-
rindo, fH-tn u*aanut dum»** »»
#K*ttat!o Novo» ou na •wfrur.da
gui-rra muitdittl. S.»b a «aa
protetora de (tetúllo, oa n***o-
dstai Mtllnm um ri-nladt-iro
a-ttUrlto contra o itiv-el de v»da

%m* iniu»i»*»i«r. -» —-—  —¦ ¦—**».-

£ . uiiútu.a tia poimlsçAo do pt*v0 bmstlelr», reduitndu-o
jf-K-ffr*** ** i,,.,!...! —---~-.-. mi . . ... in. .111. ¦ li I i ¦¦

«^nOaP --V wr> -^ -W®M*mW*$ffi-*%MW&' - ^^ow&mMMMBM^MKf^MMMBM

«*»»• se cata moirlmentaçio dai. mtumas em bu«ca do JO. ça*
^i , rnni ¦olttCftmt» ttoua probl**ina» H um traço caracteri-tico

»f.a<âo nadonal, outro tntyO CSrsrtarfstítJO dtíla mlmi^i. 6

!lN-m a^morariSSe^eom quo' avança a .n-anunçí-o das ma*-
ml» una lutas marcham para nlvoia maia altos.

Ouu nij-u-ííca eate fato ******
uu* riimiíica que, apeaur da abneiraçáo com quo tiro lutado

M Zurd-das, há ainda, entre multoa milttantea e organiBinoa
HpiH-do. Incompreensôea i^rio-i da importância c d.- caráter do

elklho ds maiwas. Aa matinsa nfto podem m organizar de for-
ü! a-inin e participar conwientemente dos ac .nt**cinientos nora
TilnX. tis vanguarda comunista, som quo a vanguarda comu-

iluTmantenhs com a. maeaas es tacos mais estreito, c wlscoes

"^Somsate na modid» em que todoa os tunounistas estejam
«nvencidos da necessidade e da possibilidade de ir as ma-tsaa
m --«Ins os lugares e oportuirldados, de trabalhar com «Ias qual-
Itr .iu» seja o «eu grau de corseiôncia atual, o que «-W™
forter» o poderosas orgnni«acô.-s de massas e lutas i.ialB ultas
Lio programa da Frente Democrática de Libertação Nacional.

Para isso é necessária uma exata compreensão das relações
entro o Partido e as mas-ma c do caráter da massa» da linha
Stíca traçada no Manifesto dfe Agonto. Para que nosso país
leia deslocado do campo da guerra e do imperialismo paru o
ranuo da par. e do democracia e imprescindível a União e a lute
da* maia amplaa massas. Nem o Tartido, nem a classe opera-
ria ierinhos, poderiam derrotar as forças do impertaliitmo e da

nacio interna e conquistar a paz, a libertação tronai ** **"
Bocracia popular para o nosso povo. Por isso a linha política do

Manifesto de Acosto baseia-se, precisamente, na mais vasta
luta de frente única das grandes massas populares, de todos os
Mtoros anti-imperinltstas e progressii-tas do população, cujas
reivindicadas fundamentais «stão incluídas no Programa «ia

Frente DemwJrátioa do Libertação Nacional.
Mas esto poderoso a-rupfmento dc frente foiça das marsus

sô noderii ser realizado através da experiência de luta c organi-
¦tação daí* próprias massas po.- seus objetivos e reivindicações
finedintos. Quanto mais numerosas e vastas sej im as lutas -? as
organizações d.i massas, mais rapidamente surrirã.:* as condições

para i estruturação da Frente Democrática de Libertação -Na-
cional eru todo o pa:s.

0 fortalecimento das organizações e das lutas de massas
som )ossível fcdcamento na condição dc que os comunistas oro-
curem ajudar ns massas a so unhem e lutar em tomo da reivin-
dicaçíes concretas que estão ao a'cance de sua compreensão em
determinado momento. Sc esta reivindicação é o aumento de sa-
lárioa ou a conclusão de um pacto de paz entre as grandes po-
tências a defesa dcs riquzas nacionais on impedir a remess» de
tropas para ajCorcüa, a conquista das liberdades ou a luta con-
tra a carestia, não há por que não se dirigi* com audácia o swu
discTiminações a todos ob que desejam lutar por esta ou aquela
reivin<ücacào e procurar: uni-los sem introduwr questões que
i^M-am* restringir a amplitude deste frente de luta de massas.

Por isso os comunistas não podem transferir para aíóTf».
nizações de massas auas tarifas, nem impor àao-*gam.*acot*a de-
mu8»as objetivos estranhos ao caráter específico quo elas te-
Bham. Um comitê de paz, um organismo sindical, uma comissão
peli. anistia não são uma célula do Partido. Têm um programa
defnido. O êxito deste programa o o,crescimento desses orga-
nismos unitários residem, justamente, na firmeza com que lu-
tam pela conquista de seus objetive* específicos.

Isto não quer dizer que os comunistas advoguem a _<neu-
tmlidade» das organizações de massas. Toda organização de
massas tem um caráter político - luta pela solução de um "iru-

po de problemas específicos nue. em ultima análise, so será com-
pleta através de uma solução política geral. E o caso. nara
exon-T-.ificar, dos sindicatos. Os sindicatos reúnem as» massas
trabalhadoras pnra a defesa da suas reivindicações econõmwaa e
sociais. Mas é evidente, porém, oue essas rpivíndicaçoes SO en,
contrarão uma satisfação completa com a conquista do aqçia**
lismd. Devem os sindicatos; por isto, ter um programa sootüis-
ta? Absolutamente: Ouanto mais e"!es sejam organismos ampips
do massas; se coloquem à frerite das roivindicaçces concretas e
imediatas das massas, mais contribvurão para educar a «'lasse
operaria para a luta política consciente.

E' justamente a luta sindical rue permite um çontpcto:.mais
estreito entre a*vanguarda e a massa, inclusive cs seus setoreíi
m tis atrasados, «• dá às massas uma. soma de expenenciaa qut
lhe possibilite compreendei a justeza das posições da vanguarda
comunista. .¦¦". :'".'¦¦: .

Dai a necessidade imperiosa da aluarão dos comunistas dôntio
ios sindicatos e de todos as organizações de massas A s massas que
a! se agrupam compreenderão mais rapidamente a r.ncessidudfc
de Urrar a luta pelas reivindicações específicas a luta pq w*n
geraLpeis transformação do estado de coisas existente na mem-
da em que os comunistas, impulsionando as lutas pelos objetivos
específicos de cada uma dessas organizações, souberem paç-en-
temente ensinar a todos a tirar ar. conclusões adquiridas no tm-
Oo dessas lutas, conquistando-os, de forma unitária, para novas
Posições.

aio," lãiíÕFíí"— WZ~OPERARIA.— Pag. 9-

a uma aitvacio mdn v-tt maia
-tf.»« de finaria e forte,

On llmrui aLu .(.».»¦ j»m
mú* m! ti», ii >-.'.r * — etiiuo s
cama, o leite, o pao, es «•-•• «*•*
— t/m ema* pn^..» r*.***.. tn-
dt-n dt nmsos i awinana, -• m *
se a famigerada CCí'. --rir»**
ffiio v r \ aI(-i»t» n um *to»t.. dot
frigor.ftcofi, Ikiijaimm Bestes
fJsSaUot fòtm nm drgao -*pe-
cialiuido em pio^kmr ..¦¦•!.•
t*»a de pre<oa.

«ONEGADOS A MANTEIGA
B 0 LEITE

.•¦••¦te mor. • nto, s mnnt.-$*^
de«i|»nrcccu dot onnazenj. e
! ít» ... e tô dificilmente m
con-ugue dite n.ititr ii. »o
ocorre Jrpois do preçti da mnn*
mentaçflo do povo. A Lu ht
novo governo de Getúlio dt* 3M
cruz* irus para 50 N'«> entanto,
oa fascmleiros e ncgocia-it-*a
náo eatão uit.nf. it.»a ainda.
Esigem maia. Seu t-ktivj
atualmente « eetabetucer o
pr*ço oficial de 60 crut *:n u
para o quilo da manteiga, já
em vigor no mercado negr •

0 governo e mus ou-ciliarea
ajudam os negoci-ites ns sua
manobra altista. O presidente
da Comissão Central de Pre-
ços dcMarou à imprensa, n 8
do corrente, que de fato t-stá
faltando manteiga. Justifica,
assim, a sonegação nara
poder conc*eder o novo aume-n-
to pleiteado.

Quanto ao leito, os fo*rn-*ce-
dores «.xigem a fixação do
preço em 5 cruzeiros 0 Htjo.
NOVA ALTA DO PREÇO DA

CARNE
0 Braail inteiro conhece a

promessa de Getúlio quando
foi eleito: baixar o preço dc
carne para 4 e 6 cruzeiros o
quilo. Desde que sühiu no
poder, Getúlio concetíeu os
mais es<*ard».losos aumentos
de preço da t*arne. As qua li-
dades tabeladas no ano pas-
sndo íi 12 cruzeiros» passarem
a 16. fiste més registrou-sc
nova majoração concedida
pela COP: a alcátrt sem .isso
passou de 19 para 20 cruzeiros
o quilo; com osso (geralmente
700 gramas»de..carne). 18 cru-
zeiros.

A RESISTÊNCIA AOS DESPEJOS
Km todo o pala lue&Umt*** aa vioUtadaig. ¦.**•* Inls-

ftimUàrios euntra oa cimpoiifUMl ç -i*- •• ¦'•• puru.u
ia?ii.ii.tii hittnim tm tii*-ij»cjiiH i-iutai< dtj** tmapoBMWi
«l*ta temi aa que trabalham, lato, JUfUntstft, quait*
do Cttúlio, tentartto anda fazer dnnifOfia para Uo-
dir tu. minuto», anunciou uma «reforma n?r.Vria per-
DaMOtet, q'ir Urtcititria a «reg^Jl*^merUí;»l^ do arnn-
damonloe. A farna d*wna nfíorma agrária do Gt-túlio
fioa evldcntf nr* acq*uinto fato* é a própria paifala d*
GttúHc quem execute é protegi os detiji-ejos viulentoa
doa camponeses das terras que ocupam.

Mas cm cariprnoaea começam a comi reender que é
pot-wfvcl defender hou direito t íjem.an«sncia na terra
em que plantam o à eonqttfeta de melhores condieôca
de vida. Dal ac avolumar om diverras partes, a resla-
tô*icia doa camponesc:! aos .íc«i>vjon. Khta Mttottedl
torna-s© vigorosa cm loealldadea ccnr.o a fa-ienda
•Garirobia, em São Paulo, em Síio Frarcisco de í'au-
lt, no Ho Grande do Sul, em Socotó, no interio** da
1'ahi t. Hsta resiKtência mostra uma coisa: os campo-
mão* podem impedir os despejos, permanecer na terra,
diminuir o» preços extorsivos doa arrendamentos, não
pagar «meia*- nem «terc,a», se ae reúnem, criam qunl**
quer orgaiüzacâo ou comissão -» resolven- lutar juntoa,
uns apoiando oe outros.

EntrtíUr.to, a resiatència aoa des|-*jo« numa de-
U-minada fazenda ou localidade, precisa contar ainda
com o apoio de outros setores dos trabalhadurea <k>
campo para auisegurar concretamente a permanência
doa camponeses na terra. Precisa contar, por e*«*TOplo,
com o &|>ôio doa assalariados agrícolas da fazenda ou
região, com o apoio doa camponeses pobrer e sitiantes
da localidade. Para isso é necessário que cm elemen-
tos mais esclarecidos que se colocam à frente das lu-
tas contra os despejos procurem ligar esta luta àu
reivindicações concretas doa assalariados agríolas, ios
deriais camponeses pobres e dos sitiantes. E' precisovêr em cada localidade quais são essas reivindicações
o £3 dirigir a esses setores, não só através de mani-
festos .mas diretamente, mostrando a necessidade de
todos lutarem juntos por um programa de reivindica-
ções comuns contra o latifúndio e a exploração H»*rai-
feudal

EM FAVOR UA LIGHT.
CONTRA 0 POVO

Mas "ão são :ipenas cs gê»
neros aaraentícios que sofrem
aumentos. Até o combustive-
concorre para encarecer a ali-
memação do po-'o. A Litrst
acaba do obter um novo e e3-
corchante aumento do preço
do metro cúbico de çrás. oue
passou de CrS 1.248 oara
Cr? 1,30. Aluda há poucas oe-
mansa tinha se venficaüc

outro aumento do pre-,*,- do
Ai es.ão oa fatos demons-

trorrespoíide a 21 e meio por
cento sôbn o preço anterior.

í estão os fatos demons-
trando como o govfemo do
Gvtúlio é um govênso dè ne-
gocistas e exploradores do
povo e que foram ou tubarões
qu... subiram com (íetúli*) as
escadas do Catete. O povo
suporta a cargu dessa bi*uta-!

cxdÍ oração.

Marcha Vitoriosa...
quire expresslo nos Con-

gressos üitaduais de Paz,
preparatórios do III Con-
gre»so Brasileiro Pela Paz, a
realizar-se nos dias 27 e 28
de outuajo próximo e do
Congresso Còntinentai da
Paz a re'»lizar-se em tms de
novemdrc. Congressos Esta-
duais de' Paz já se reaiiz»ri*
ram na Bahia, em São Pau*
lo e no Ceará. O Gongcesso
da Bahia, com o vigoroso»
apoio pc.ou;ar que ohreve,
tendo congregado ern suas
fileiras pessoas rep;-..•senta*
uvas de todas as tendnicins,
en re as quais muitos ,-acer-
dotes, constituiu um êKho no
movimento brasileiro pela
pí.z.

POR UM CONGRESSO
DS COTAS CUMPRIDAS
Em nome de um milhão

e meio de pessoas que ;iá as*
Finaram c Apelo po* tira
Pacto de Paz entre as 5 po-
tências é que -;eíá realizado
ò III Cphgresso Brasileiro
pela ?a:*, uma assembléia de
massas na qual os delegados
falam de verdade em '.orne
de populações interessadas
em impedir a guerra e des-
fruiar uma vida melhor

De Inicio, a realização dí»
IV Congresso coloca sobre os
ombros dos partidários da
paz de iode o Brastt, diante

doa- fatos positivos* oBserva-
dos na -campanha de coleta
de assinaturas, uma. seria
responsabilidade. A tarefa
de colherem mais de um mi-
lhEo de novas assina'uras
até a data do Congresso.
Isto quer dizer que os parti*
dários da paz de todG o Bra*
sil devem chegar ao Con-
gresso levando nas m^os a
cota de 2 milhões e SCn. mil
assinaturas. Só assim, rea-
lidando esse esforço e para
êle conquistando êxito, será
possível cònSegüir um ritmo
capaz de atingir cs o milhões
dentro dos prazos fixados.
POR MAIS DE UM MJT.H.\0
DE NOVAS ASSiíIATüRAS

A tarefa do conseguir mais
de um milhão de novas as-
sinaturas é uma tarefo via-
vèi, Imensas são ás possibi-
liclades do movimento em
tòino co Apelo. E' pieciso.
entretanto,, que a campanha
desça ao seio do .povo ¦1 que
uma intensa propaganaa se-
ja fe.ta,' considerando aue se
trata de um problema poli-
rico, mono» acessível sob
£sse aspecto que a campa-
nha pila interdição da bom-
ba atômica que acenava ini*
ciaimonte com um fatc con-
creto. Esta a razão por que
têm os partidários da paz
que •sxpiicar mais. ao povo

os oojeavos aa eampaniMk-
dar mais argumentos, ven*
cer maior número >ie obje-
ções com exemplos ligados-
aos acontecimentos que se
desenrolam, à própria vida
enfim. Uma grande ati vida-
de nesse senti io têm que
desempenhar os integrantes
dos comandos de casa em
casa. que a experiência in-
dica ser entre todas á? for*
mas de trabalho até agcia
leva ias a effito a rne.hor, a
mais capaz do obter ê.xito.

Sem ser ainda um movi*
mento de massas, um movi-
mento amplo e de todos, co-
mo é a característica do mo-
vimento da paz em te dos os
países, movi men lo que não
ê exclusivo de nenhuma or-
ganizaçfo política, religiosa
ou que seja, a campanha de
assinaturas para o Apele por
um Facto de Paz entre as 5
potências tem possibilidades
de coirigir suas atuais debi-
lidades e cumpiar suas ta*
refas. No meio destas a rea-
lização dc III Congresso 3ra-
siieiro pela Paz, nos dias 2*7
e 28 de outubro, ao qua' de-
vemos chegar eom a cota de
2 milhões e 600 mil assina-
turas no Apelo, se destaca
como um empreendimento
fadado, à vitória.

ftOi ICIARIC
m mmm**mm **,/ S" w ^*»* •"*•*""*•¦ a e*e »W

tsf soco- 'O

O e»*t ic uuu-ato potu.as
«a C-sb po f MsHt ee Ia-
Sm. tmp.at.tou e ferio, na
lo*. t :. út Soeo*e. dvio.i
to trii d •-.. numa **-*tv <»« «»*
ft-Tt.-«•- C34 ;.»•*•• rui»*f . i. "

aea ll***.uel 3»ido>tto i MJ
tjttet r<-, ... Uno -M-unotu qu*
ae ene r. jr*: u «i.--»*.dj. to-
modo d pa/or. ebettee
qttcrndo a.a <-¦ -~ tcl <« a u*
oa Cr on--*» toMin 7-ipan*
•adai. O «tio do **•¦ n ioi
liridc k>. de U anca. de no*
mo Fautdto Oliveira, fo*
pi -o e "Metade paru Campo
foii:.. >. A v ! -n. ta fa*
i ia p '. • tu O n d • um
plano do lit.lu-.dia.ric Rol*
mundo Gonçalves. qv.e pie*
tende ••"rr-Icr» os tsites do|
rmnpOOSSOS. i!i'.n.:rnr-:o u*.
peio unncdKt qus trubaia-joi
na ro:a c no planUc. Con*
ciente-. pc: -n. do qu* «•*. 14
lutando per uma couta j..n-
ta. ot cfr.1 "jor.e io» vem rc*
alHttedo oa orbitrorledodei
¦ e c e ttteOM nte realitouaa*
etot am concorrido comida'
protae7Íc*M p.la Lit a Cau*

da Patenda festo-
centra o envio ••
brrfiletrau peta Co*-tNts. contra a csiestia e pe*

Io entrega da tetros a *«u*t.i
• trabalha
MCDIOA FASCISTA

Oa camponesas da ttajttsa
de Crrunarducaix Minas Ge-*
rais. desesperada» com s
brotei o-q-lora-ao dos lati*
fundiários, abandonam en
tenras ratt-ondo-se para o
Estado do Sãs Ptrulo t* norte
do Paraná, na esperance dc
•acontrarem melhores condi
fies de trabalhe. A popvla*
ção de Camanducaia ache*-.
por Isso, redundo de 22 a 14
mil habitantes. Os lar fun*
diárias, para resolver-a* o
problema dc ialta df- biaçc-3,
p-roibirari p**r intenrédic d?
seu colega David Dias, pre-
feito da t-r d-"de, os c *.*»?. no., e
ses famintos de so reBratem
do munidpio. Essa mrdida
está serc'.o t«**-,.i.**im pcf-la
em prática p?lcs 'ytefer. ida
dcs munic'nios vi**irho;, pro-
vocardo crandt» revol**? on-
tre os campe eeses.
VIOLÊNCIAS •>**•
HARRETOS

Um contingente de poli-
dais desencadeou o ten o-
no munidpio de Jabo-raadi.
o maior centro agrico.a d?
zona de Barretoe, São Pctaio.
Tánoe camponeses forcou

e selvagemen>c es-
entra dies 3eniU

Sanches. O prefeito de Jahs
quando intercedia aa

do Bonito, foi ta-abe-v
Os belâgaift£

cjaoü-nram-lhe quase, todos
ee dentes a sdeoLo terraris*
mo» desenradea^Apor ordem
des !etifundiáric*ÍF tem per
objetivo fazer esmorecer a
luta dos camponeses da re*
ffião pelo pagamento dos fé-
rias é do repouso «m-usel
remunerado.
GRILO DS TERRAS

Como jà denunciarão, enx
edição pessade, o tavuiia El*
pidlo Vclplni ;cm. empre-
gando o tsrrcr, pola rico dos
seus capanges, paia desolo*
jar os caponosss de I»lo?.te
LílxT...c, en Crciiocro do lia*
pemiriíri, das terret qus
ocupam e cr.Iüvam há tavi-
tos cros. Mci** de í-.-Mtta
compor ^-se.j íorcnn. assim*
expoliúdes. Agora, pqrèra. *>
tatuira encontrr.u resi.stên-
cia aos seus sinistros planos,
O camponês Pedro Mai-suí
de Oüví<ira, recebendo ordem
para abandonai a lavourr*»,
recusou-se « cumpri-la O
latiundiário. en*-âo. ordencu
aos capangas que in^adis
sem as terres ds Pedro Man*
sur, porém frram reoelidos á
altura. Este exemplo de lu*
ta vem tendo gtan.de reper*
eassoo entre es «empo*****--*
da
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íanham dos cofres públicos
£ trabalham para Ademar

tl*m tm tosaria áa rapiul PMÜlta, ,* ávefÜdl l|tiiAtit-j»
*,* Uin, na Ktiitirio PeihAnedea funcion» .. ^^m*_• • d»•«.Iritiai rf* ÍUirp». O rdiíiré,» é ér mu* iu..-.u. ,l.*.t. r para ea
!.¦¦¦.Mriim parnculArra | im .,¦..!•.. , i... ui.,., dr Atlrmar Hubilba
»»mtr liunirf.. ilr rtl|trtiMMflu-i d(l r.t.ul.i i|Ur MM k* SVpftt'MV.r« «cjiirr rumprarrei pen imImi poiilu.IVIo» vário* andar*-» d<-*»« V*.*rtn* dr Ali llabá n« db-

tribuna u* tlrpirtatnrnltta ,jHr irí-um du» vario* negociei «I»
\.l. lüiit «Ir BertrOi r Jaífrt, Am\m, nu I.» andar r*lá aituado'UruiibUrn S/A». No 2.*, a «torcia H/A». Ne 3.**. « t'is. Auri-

iots e Indiulrínl São Jrranimo, No 4,», « Laboratório Cinema-:...•...(..¦.. i.iir.u, i.ida„ e o eeerllirte poUUeo de Ãdenar. No
$.*, a Imliutrl- Oeneitle Hurit llib , . uma «unirml da
faliria Marilima dr Santiv», Duram** ee período* cleilorat*,
romu o atual, r*ta fira *nh o rontandi» dir,*to du uru ehrfr o
trrroriata Joaquim SiVo, a qurm o governador Cmrert eoiiaulla
sabre Mi.ilnl.i- i. pi, ,>i*.,h runtra a povo, Aludi uu 4.* i nu 6.*
¦ udar e»lá situada a scçiu dr 1'iniura. i.â r qur -..,. ...nl. •»-...
iiada- m* faixaa r . irtoi.-* de propaganda d* Adnunr que.iii..|.»iu lodo o pai*.

I ..itiw o» emprefi^M «In wrfife d»* propaganda dt Ademar..« fuucinnnrina publico* da* MerèitfiAI da Fa*ruda. dn Tra-
balho e. principalmente, da \ m.-.. . Inapctoiti du Trabalho ei i-r.ii*. dr Uenda ur drdic.tm exrhiHivamfitle ..... negndo» du
ex-geveMfler r manda «-ini*.* paallsii. U dewmliisti qur i.»/ oa
«i.i-rn anti -comunUia* nu.- mno profpdof na» arvores chama-

-<• Juxiino. Durante «• ultimo* MCSM du '•..»! nu. dr Ademar"nl contemplado com o cargo *e»n conr.ir*o dr ln-|n tor do
Trabalho e *ó mnr-arerr h repartição onra receber "mu gordo*• • iuinventos. Cm dua c.irt .*/>-•. eoafeerionados por ••*¦*»• parasita
dl ('ntadu, por urdem dr Aderaat e Jiíírt. di*: iCombato-'si a
guerra, combatendo o comunismo»,

I.i*. ai maíh um e»camllli- da administração C.arn/-
\.i. ui..! qur mantém funrinmtri¦«* do Kntado trabalhando para

o riniro optTMKor do povo paulista que ambiciona a Presidência
in Krpubltra r rom êmnr objetiva compre ã- preasas tmla» aa
ordens qur lhe dão oh mm-rr.  agora mr^niu, lindo aidu
i liamado aoa F.Mtndoa X ni.li»». o tltere Garces mv-iou para lá o
irmão mn*i mo^o I*<aar lia.-r.-.-. mu iini.il dr üaMnrtr. Oo
Tolta, rir trará nova<< ordenx para »uhordinar ainda mai*. a
-*ronnm'a do Estado ar»*! inlerrcsr*» dr guerra do** monopólio»

1/kl dos LEITORES

iinqiira.
ISA IAS LIMA - (Sio raulo>

&n 
FA7.KNHKIUOS e «atlrtet.

rui do Cabo Prin, Interea»
r.i.s .* na guerra, • .i. ¦¦¦< dura
...|.i.->v*.. eoiltn «»» partida*
; i..« i|,i pia <• dn í•¦•' ttii..ú.. im.
cional por nii-tti il ..:n pn.
imatos no «juv^rtui de Amaral
ÍViiuta,

iVn.i d uma •-. i.ti na da
patriota* tiWn nnmrgndo tm
cárcere* flumlneurti-ji, e.uno
ii.cu*»,,., nn famigerada I >
de Hegurauça «Io : ¦ ..I Novo.

Um deles é o ex-vereadoi1
• d« Preites e ex-candlilite u

Prefeito de Cabo Frio naj
eleições de ÍU30, FianeiikHi
!:¦•». ii... ptvito nn jurtiada pela
v.-lt.i du» ti.-..•¦••*• tiinrujua i« i-
lianitn a 2H de HK«.»to. Fran-
duro guardo no corpo as H»
¦ .itíi.*.-- .! ••. i..ii..' ¦ eepan**
catnentos da pidicia amara-'
Usta.

Kah» partidário dn paz cn-
wce da soUdaricdado dc» |h»vo
flnmlnensa. Ah luôea que não
querem ver ••••ua filhos inor-
rerem tm Corria ou em outni
qualquer parteti», qi n ne levati-
tem ao ladu dn dasse oper iria
e da juventude e protestem
de viva VOS contra a pron h«o
movido contra Fianoisco
Ribeiro.

Preèiiamos desenvolver no
Ktitudu do Ki' u.iia inteusu
campanha pela aniütin pnni
08 pn-Mos e ji i.r.-;-;ul.c.s p<»li-
tico». A Constituição brasiiei-
rn cundena a*» guerras de eon-
quinta. Francisco, alím do
fazei* uma luta dentro ia

LIBERTEMOS
O PATRIOTA
FRANCISCO RIBEIRO

Ambiente de Terror em Alagoas

< '••'- ' -'-ilii, i.«, hintl.c.li ia 00 • "U

Umentoi generosu» o a vanta*
do de pax do todo o povo flu*
tnineiiai*.

Os único* que em nosso
F-ttodn de.iejtiiu o derrama-
mento de aatiguo úe> nossa Ju*
ventude náo os uaineirus, fa*
bendelivü, anlineírna, os pro*
prietáríoa doa fabricai de ti*
cldos e giiinili-sliçfiniVarcado-
res como Crlllo Paes e Cia.
i. •¦ .i minoria •! -.. .. a gueria
na ;-..!..1* ¦:.. de auferir n- •••
res lu..... A «.•..» da vida do
noaaoa Jovens,

Ctibo, portanto, a todoi os
patriolua, e ein primeiro lugar
a--* i-i.MMiin,t;i.. tomarein a
fronte da/ luta o prosMeguir
clnmnndo, contra o envio do
linasoa :...|i|..ili..i o pelo re-
gresiho de iiomos marujos A
ameaça que pe.sn aõbre no-ates
filluiH «• agora maior.

O gesto eorijofio do tmba-
lhador conscivrito qrio ó o es-
tivadpr Francisco Ribeiro cala
fundo na romtciénria de todo
rid-ulâo hmiesto que Hehte a
necessidade de .ttnr para sal-
var a vida de seus filhos

1".' indispensável, pois, -ue
levantemos pmtestos popula-
res pela liberdade de Frnneis-

CO Uibriio. Abaixo n*»inado«,
carta*, trlriraman, deinonriiin*
(doa de rua, as forma* <te lula
õur resultaram im i.i. r. .¦ ••.
d« Kliua K;,.i... d vi.||i ter
empregada» e concentradas¦•• l" o Judidnrio fltintinense.

.Mas paru qu** tal nçAo i- -.
ganhar as amplas iiinKaar 6•¦¦ >|. .p. i- c.\. i uue na Comia*
.... • Pela l.iberdiule de Fran-

cisco Ilibei ro o du todos os
ju.... - ¦....¦•• |...!c .... selam

• •(»......•. i. . ás centenas i-1.
I. i >i. ..:'••»... noa bairros, nas¦ ¦•¦ nos port-is, mis fn*
rendas, una usinas, nns oco-
Ias, no i ..in 1.1,, e nas fabri-
cas, entre as mães do família
e a jir.-Mt.nl' om t*•«!• •-- oa
lornia de moradia o trabalho
enfim. A causa do Francisco
Kiheiro é uma causa da chsao
operaria e da juventude flumi*
m-nao, mas é também n causa
il> todas ns p.M«.i .*» du cora-
çào. FaçumoM ctiegar ao co*
nhecimento do povo a inois-
tiça de que Francisco Wb*ilt>
está .s-mii. vitima e veremos
como surgirão com a nossa
ajuda as comisxóea para a de-
feita de aua liberdade.

Manoel da Silva UdhlilCr F**

Arnon de Melo, um ;m'•-... ,u, h altura Oe
.-Niivestre Pérlcles. üitenaificu o terror conli-o
o ••"•¦'• alagoano c cs partidárto.s «in paa.

tlá dias Arnon deu ordem ao seu necre'á-
r'o do Interior. Ullases Braga, lacaio de As-
riis C-hatcaubriand, c ao delegado de c>rdem
Política e Social, o fascista Juares; rí"T>anca-
.ic-r de presos, para localizar os reuniões <Ki?
partidários da paz o procurar jogá-las na ile*
ua lidade, fazendo provocações e raimmdo
prisões.

Aivo das perseguições de Arnon e aeu
t.anrio de negociatas, acha-se desaparecido ná
perto de um ni£>s o acadêmico Jaime Miranda.
Náo hà a menor garantia para os ciiiad««o*i
*m Alagoas. Todas as declnraçõos no sentido

de assegurar as liberdades oue Arnon faz no
Mio nào passam de mentira hipócrita Arnon
fulc-ia a Ijberdade de imprensa, porque isto pa-
ra ele significa a possibilidade de suas noyo-
datas e desmandos serem denunciados, cl>o-

^•ando assim ao amplo conhecimento do povo.
Bm Penedo, foi arrastado pelas ruaa o sr.

José Domingos, porque coletava assinaturas
para o Apelo do Conselho Mundia] da Paz em
favor de um Pacto de Paz entre as grande*'potências. Ainda de Penedo, chega-nos a no-
tíetn de que o lar do sr. Vinícius Espinheirà

foi im-adldo altas horas da noite por praças
do destacamento policial, chefiadas por um
sargento do Exército, tendo a polícia quebra-
do os móveis e lançado fogo no colchão. Uma
senhora e várias crianças ficaram sem ter
onde dormir nem sequer onde sentiu--se. lia sua
sanha dc bandidos, os policiais ainda alvejaram o
sr. Vinícius quatro vezes, nâo conseguindo atin-
gí-lo. Nessa cidade encontram-se presos e sub.
metidos a espancamentos, pelo «crime* de co-
lotar assinaturas pnra o -Apelo os srs. José
Domingos e José Luiz.

Enquanto isto, Arnon vai tomando medi.
das de guerra no estilo de Getúlio. Projeta
construir aeroportes cm vários municípios, cn-
quadrados nos plano» de guerra americanos,
c nomeia um fascista como Mario Lima, as-
í-aasino dos presos políticos em 35, comandan-
te da Eôrça °olicial do Estado. Isso entre,
tanto não intimida os partidários da paz eípa-
trintas cm geral que continuam colhendo entre
o povo assinaturas para o Apelo do Conselho
Mundial e enchem as paredes de Maceió e ou-
trás cidades com inscrições pela paz, contra
o envio de soldados brasileiros para o «xleriui*
e pria volta dos nossos rnarujos.

AGENOR SILVA
(Maceió.»

A Entrevista de Stalin.
tijr-tiiitxircxxxxr

Na

Desesperada Lançou-se ao Rio
fábrica de tecidos

Nossa Senhora do Ampa-
ro, em Valença, no Esta-
do da Bahia, trabalham
1.800 homens e 1.100 mu-
lheres. Os puxa-sacos dos
patrões estão colocados
eomo Mestres, Contra-
Mestres e Fiscais e exer-
cem a mais dura, perse-
guição contra os opera-
rios, ao ponto de uma ope-
ráría perseguida, saindo
da sala em que trabalha-
va, ter-se jogado no rio
íjue passa junto à fábri-
ca. Também os Mestres
não apontam as horas em
que as mâciúinàs estão
paradas por falta de ma-
teria prima e isso ainda
diminui mais o minguado
salário dos operários. Na
Seeão de Linhas, um dês-
ses pelegos, chamado João
F.vangelista ,vulgo João
Granada, chegou ao cú-

mulo de iludir .12 opera-
rios ao pedir que eles as-
sinassem uma lista para
aumento de salário. A lis-
ta ,de fato, pedia aumen-
to de salário, mas a custa
da distribuição dos sala-
rios de 3 companheiros

dicato encheu-o de ba-
julações mas-a massa nâo
compareceu, pois não a
credita nesses traidores
da classe e já compreeu-
deu quem são os seus ver-
dadeiros defensores.

Os operários da Nossa

os operários ficaram r
voltados, principalmente
por saberem que o tal
João Granada passa o dia
a fazer malas com o ma-
teria! da empresa. Os ope-
rários não apelaram üí»ra
o Sindicato porque o mes-
mo é dirierido contra a
classe operária e tem A.o-
mo Presidente um conhe-
cido integralista que só
se interessa pelo aumento
das mensalidades.

Quando veio a essa lo-
çalidade o Delegado Re-»
gional do Trabalho, o Sin<
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oue seriam dispensados. - Senhora do Amparo estão
Ao saberem d*-< verdade, aprendendo a lutar por

mais um pedaço de pão
para seus filhos e recebem
os exemplos dos Tecelões
da Bahia, dos Mineiros de
Sto, Antônio de Jesus, dos
Trabalhadores (Io Pará,
dos Colonos de S. Paulo
e os Posseiros de Poreca-
tu oue lutam contra a ex-
piorado cartitp^sta e feu-
dal, pela d?stribuieão das
terras aos camponeses que
neJí>s queiram trabalhar,
contra a guerra e contra
todas as explorações dos
imperialistas.

João Caldas da Silva
(VfUença - Bahia

Kstados Unidos tivessem a ilimitada possibilidade de
amedrontar t fazer chantage nas relações com oh outros
paÍMe*. Mas cm que base e com que direito eles nen-
sam asxim? Os interessei* da manutençio da paz e\i-
gem. por acaso, semelhante monopólio? Não! Si-rá mais
certo dizer que acontec precisamente o contrário, ({ue
os interesses da manutenção da paz exigem antes de mais
nada a liquidação de semelhantes monopólios *•. depois,
a poihiçãf* incondicional da arma atômica
Ku penso que os partidários da bomba atônica só acei-
tarão a proibição da arma atômica se virem que já não
são mais os monopolistas de tal arma.

PERGUNTA: — Que pensais do controle internacional da
arma atômica?

RESPOSTA: — A União Soviética pronuncia-se pela prol-
bicão da arma atômica e no sentido de que cesse a fa-
pelo controle internacional a fim de que a decisão da
oricarão de tal arma. A União Soviética pronuncia-*-,
proibirão da arma atJinica e da cessação da fabricação
de tal arma, bem como da utilização exclusivamente
para fins civis das bombas atômicas já fabricadas seja
cumprida rigorosa e conscienciosamenle.

A União Soviética manifesta-se precisamente por
esse controle. Os políticos americanos lambem falam
em «controle», mas o «controle» deles não'se baseia na
cessação da fabricação da arma atômica, mas sim na
continuação dessa fabricação o, além disso, em níim«*ro £
correspondente à quantidade de matérias primas de que
este ou aquele país dispuser. Por conseguinte, o «con-

trôlo» americano não se baseia na proibição da arma
atômica, mas sim na sua legalização e legitimação.
Desse modo é legitimado o direito dos incendiários de
guerra dc exterminar, com auxilio da arma atômica,
dezenas e centenas de milhares de pessoa» da população
civil.

Não é difícil compreender que isso não significa
controle algum, mas uma fraude de controle, um. escárneo
aos anseios de paz dos povos. Compreende-se que some-
lhante «controle» não pode satisfazer os povos amantes Jda paz que reivindicam a proibição da arma atômica c m
a cessação de sua fabricação. r
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OPERÁRIO NÃO
TEM DIREITO A
TER SEDE

Na «Embaré» trabalham
mais de 60 operários para o
tubarão Carucho. A água iue
os operários b"bem não é fil-
trada e fica situada fora do
estabelecimento. Há uma or-
dem que proíbe o operário de
beber água mais de três vezes
por dia. O operário não u-m
direito a ter sede e se pro-
testa vai para o olho da -ua.

O candidato à Prefeitura de
Taubaté, peio P.T.H., é o sr.
Osvaldo Barbosa Guisar chefe
do Departamento do Trabalho.
Êle, contudo, não enxerga
nenhuma injustiça cometida
contra os operários pois d r.m
representante dos. tubàrôes:

X.VXXXXX.
Há algum tempt àlrás tomou
ares dc fiscal e foi a um -**ta-
beVcimento. Chamou o patrão
e perguntou o que se passava
ali. Depois de ouvir o patrão,
chamou um empregado. Fez-
lhe diversas perguntas sôhrc
o que o patrão •!-«• havia 'lito.
O empregado, com medo não
disse o que linha i lizer.
Sentiu no chefe do Depaita-
mento do Trabalho c candi-
dato a Prefeito, polo método
que estava empregando ali um
representante patronal,
rio è ameaça-lo de suspensão,
Muitas vezes entretanto esta
não chega a se efetivar, nor-»
que o operário sai daquela
inferno vendo as péssimas
condições de serviço. Não é
difícil, dada a situação de mi-
seria em efue vivem os ope-

uUE VOLTEM
OS MÀRUJOS

jOa tiubnlhailurv» cq
ooottrufilo oIyU o>
Campiim Orntulo, Km*
do da Paraíba, em-j*
ram ao l*n»íiiik*nto fa
lU-páblicn o nMoturía*
Mguinto:

Nos, abaixo n*síiui.
• I" trabalhador-/* ás
eoQitrug&o civil, vlgj.
lanti-8 como todo |»a,trinta diante tlu pou*.
bilidade do Brasil ft?r
envolvido tta infama
guerra de igrasfio ai
jwvo coreano, que lula
(Je armas na mio poli
Independência d« «un
páttia, exigimos qu?
voltem Imediatamente a
acua larea oh 2.000 nm-
rujoa que ne encontram
nos Estados Unido» nem

motivo justificado. A
ameaça que |H.*«a aòbre
ê«KCH jovemt de serem
lançados à guerra espa-
Uia-se também ao co.
ração d»? todas as míw
brasileiras.

Que V. Excia. reüjjci-
te a Constituição do
nosso país, que proilw
a nossa participação em
guerra de agressão e
du conquista!

Campina Grande, bc-
tembro de 1951.

Sevcrino Alves Rilei-
ro, Gabriel Nunes Soa-
res, José Aires c mai.-;
19 assinaturas.

LÜT/ M OS
FERROVIÁRIOS

CAÜCHOS
• Obteve ampla repercussão
entre os feroviArios o mani-
festo lançado, há pouco tempo,
pela diretoria di Coligará»
dos Feiro viários do Kio Gran-
de. O manifesto até hoje «*stá
suscitando oa comentários fa-
voráveis doa trabalhadores da
nossa ferrovia. Os ferroviários
estão compreendendo que *"ò-
mente com luta poderão obter
suas principais .eivindioacr-os
e que a política de guerra do
govêmo trabalhista Vargas —
Dorneles é a causa principal
das dificuldades que êle.** c
suas famílias vivem sofrendo.

Tanto é assim que os tun.
dadores do núcleo local da co-
ligação estão organizWido
uma assembléia que, segundo
fomos informados pelo sr.
Caraciol Soares, presidente do
núcleo, deverá ser realizada
proxiinnmente na sedo do
Sindicato doa Trabalhad -ros
nas Industrias dc Fiação C
Tecelagem de Pelotas, onde _a
par ias reivindicações, sorão
escolhidos os delegados iiia
deverão represenü.r os -"er-
roviários desta cidade em
qualquer assembléia que for
realizada. Preparam-se assim
os ferroviários para a luta oor
suas reivindicações, trilhundo
o caminho certo, qt:e é o o***1"'
nho da organização e du cren**
ça nas próprias fprças, 'cm

legos.
se deixarem arrastar pelos 'ie-
magogos, divisionistas e pe<

Na Câmara Municipal, o ve*
reador de Prestes, Antônio
Ferreira Martins, leu o "mnv;
festo e solidarizou-se com a
luta dos ferroviários.

Do correspondente,
(Pelotas — R. G. do Sul),

rários, encontrar Bubatttatoí
para oa que ae livram da

«Embaré» pars cair em ou***
inferno.
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\ 7.* A-rrifinliliMii tia Si*
Ú*àmttu Inlcr-iunenccitA
^ |nipr«iuta. quu mi ruu-
n,u cm MtmUíviUúu, enter*
rou-se com a retirada da
de.gaç&o argentina «3 do
0U* rvprtnicntanttJH Uo jor-
nais brani leira». Motivo; a
prciwao do grupo dirigido
nelas Ivalados Unido» piv
ra quo 1'eron ret-tUtú* o
jornal **a Prensa» aos
«eu* antigos proprietários,
entretanto, nem o bloco
«peronista», nem o bloco
chefiado pclmi agêncian
ianque», se lembrou de
jirmrstar contra oa vio
lénciius sofrida» pela im*
prensa realmente livre, nos
Estados Unidoa c em to-
dos os paises da América

, Latina
! AJU.KNTINA-

0 Partido Comunista
Argentino lançou um ma-
nifosto desmascarando o
caráter da quartelada, cho-
findn ikjIo general nazis-
ta Menender e a manobro
de Perón, aproveitando es-
te acontecimento, para de*
Bencadear o terror contra
as forças democráticas e
populares da Argentina.
0 P. C. conclama todo o
povo, independente de suas
posições partidárias, para
se unir em ampla fren-
te nacional'em defesa das
liberdades democráticas e
contra as maquinações
guerreiras e fascistas do
imjM.rial.smo ianque e de
seus lacaios.

ESTADOS TNJDOS

Vários senadores norte-
americanos pediram publi*
camenbe que Truman. aur
torizasee o emprego de aiv
was atômicas na? Coréia.
Esta proposta monstruosa
demonstra o desesoero
dos bandos imperialistas
diante da. derrota aue- so-
frem rra- Coréia. ,pr.di> fita-
cassam todas as tenta**?
vas que fazem de passar
à ofensiva e conquistar o
norte do- país;
CANADA

Em conseqüência da po*
lítica armamentista. rea*
lizada.; pelo- gpvêwio: cana-
dense sob a direção norte-
americana, milhares-emir
Ihares dõ trabalhadores-
estão sendo lançados ao
desemprego. Na. us-ua de
automóveis Windsor, ai-
guns milhares de operar
fios encontram-se sem tra-
balho por um. perjodo in-
determinado. Várias cen-
tenas-de trabalhadores das
indústa-ias* elétrica» têm a
mesma, sorte.

U<vsi>on(la
Fsta.s«rti

«V)~

<n ~

Perguntas
' ' > «o A quero de*© ss du».

«ir pajlicuiormsata a
V02 OPCnitniAt ttort
sototoa mal» co •*?
cientes das mtusas
mi a todos os Mtoioa
ds mas-as. ainda aos
mu atrmadosf
Na sua |o.*mrj atual,
o llnguaqoin o os os»
suntos do lomal sào
ocerssiveis a todos os
sototoa da mojs?s«f
Se não é, quo acha
n«c v/uno modlfrcr
ou iotroduiir no |oi»
no) paro quo atinla
camadas mais
amplas?

4. J — Qt ai a noção do jor-
nat que você 1# cora
mais alençno? Qual
a noção qua vac*
obolu'- monto nàb PT
ffas úTim» ms at
qu*»l a im,**'ii n»*bU-
onda na VOZ
mala lho of rtodatt»

CONCURSO
M7NHÀDA
VOZ OPEPÂRIA
Pelo que se observa, pa*

reco quo o concurso par?, a
escolha dn Rainha da Vo'.*;
OPKRARIA a maioria do«
Estados, sofreu um colarão.
Apenas o Kspirito Sinto, 'Jue
conta com o maior uüuncra
de eandidntas, vem traba-
lhando para ganhm ^lo
Paulo, c-mos nue esqueceu
o concurso o sua» cândida*
tas estaduais. Bahia nem
tem candidatas; Ceará sim.
amigos, o**'comandados da
Siic;ir**-ii de Kortali»'. 1 «me
tantos progressos yejn ia*
zeiub. também oaieco-n*s
qu«> nao tomou coiil-ccim-Mito
do C.-noirso. Na rr.vsm;» si*
tua*:'o esta a Suors.ü Ce
Por: o Alegre, e seu.: eoman-
d? rio*?

No entretanto, roce'demos as
seguintes notícias do Con*
cu*-so no Esoiritn Santo:

Voltamos as nossas aíetv
«Voes pnra o Concurso da R:'*
inhe. da VOZ. para o qual
devemos prop.-.ama nossas
atividar*-*s. virando m«»ho*
rar a pos*"ão 1ü nos.-as-^in-
didatas a fim dr- consolidar-
mos» i Hderan—-». >ut vimos
mantendo , nacional inente.

Tendo cm.\vs.ta.ôs**ct oh letivo,
a Comissão FsNvHiai de
Aiud». está- enviando circula*
res- aos municinioí de Cola*
fria Gif.füí. p C*<'ho'iro.'Io
Itanc.ii.-ni,. dando invtru-
ções jara o nrpX3fí?íuirnerifb
e ü.ten.»iflcaoâV ia venda
de votos, realizacã¦/ úe fes-
Ias •? m.

Em Vitoria, programou'se
uma leuniiV»! ec*m toda** as;
candidnías da Can!*al..ctuan-
do serâj ilis^utj^a*-- as ba-**s
para a v^frda decisiva que
todos atruartlam A- Comt^s^o
Estadi"»! *aam»cVwdindqs em
suas re"ii'fles sonr>aní»'S ns.
^«•oare^vos para a Gyando
testa, de eneef-amento da.
Ca nina 1 lia «•Víudl&hit quando
•erá Q>*ta a anúràpSUi ímui*

«-*» t^rothida a canil' laia qup*
renrepe* tnrá o» n>)> •*) Kí»lacle
•*.-> rljfn» t>* r».'.. í o * t '"* 1 *'"-••'"*

titulo de Rainha da vnz
Qot^rjAnTA. Dnfio o elevado
número dp çaipdtdhtas Ins-
C";,as- no rr-f*>'*n. e»*-*)4*ra-3e.
nAc-cp finnl.dA tyy*oítt»ha. uma:
intensa' emulíictÇo sntf" as
mesmas, tn^i^ »3*sne»;anp^s*>8i
fjp por» m i'o ?¦ oro ni, f-> f»r,l-»: "*i tio

e honroso tr-fAlt. Alt*mçar o
pritv->'**-o hirrnr »*.*. Concurso
da^ VOZ ó. a nossa tarefa de
honra.

Em vista disto, que nos
dizem as candidata* cios de»
mais Estados, e principal».
mente; as Sucursais7

k ÁãÉ&A difuüão
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A Agência tia VOZ em
Natal. R. G. do Norte, dlri*
Kiu*í-t a todas ns Atjetvlas
do Norte. <«v.saílnndo*as a
cumpri!, ir. e superarem o
plano dc finanças tle ajuda
a iiottsa Sucursal de Faria»
lezt Dizem <>s rrsponviviM.-.
|H*I.\ ;ij»c-ncla de Natal*

— ^Estamos empenhatlo-»
na Campanha tío •"nança**
pele ajuda de deü mil Tt«*
ziirtw» ;\ Sucursal de Forta*
Uiza o i^Io aumento dé co-

NATAL DESAFIA
tas. Saiamos que 6 grande
c trabalho de todos «>- ami*
gos das demais A. »'iif....*- do
Norte. Kntf.Manto, a decisão
dos <|ue trabalham t»m a
VOZ aqui em Natal, é ga*
nhar o priiociro lugar Ttr-
mos conhecimento de que
Manaus ganhou a ultima
campanha de emulaefto. Mas

a Agânvi.1 dt Natul ufa par
tieiputt daquele movimento.
Os queridos amiRnt*. im»/o»
n«*nvs fiquem sabor*do que
a coisa .i(ni:i vai sei !»!?••
rente: Natal <»stá cm maroha
para a vhória. B que tMráo
siibre isto us amhí-i» do
l*ará e tio Maranháu, do Acre
e do Piauí? K Campina
Grande?*

Km vista du desafio «ia
Agência de Natal. r«sta a*»*

O ESTILO BE TRABALHO
DE UM COMITÊ DISTRITAL
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u tortalccinicnto tle pequeno.* artci*^»
agrícolas causou importantes transí-irm-Ai-jes
na vids «lo organismo do Partido do dtstriio
de Krestielslc, assim como em muito.*; outros
distritos da regido de Novgorod.

Nos kolkoxes aumentou o número de co-
munistas diretamente ligados t\ produção. Qua-
se em iodos os setores tio trabalho .tod;osi~..y
encontra-se ura membro, destacado <wi canU-
dato do Partido. N*© há um kolkos que nào
tenha mn organismo do Partido — tjoastiím-
do nào de três ou quatro comunistas, eomo
acontecia ainda recentemente, mas de oi-
to. dez ou. doze pessoas.

SCSTENT/*.CULoa 1?A„ ATIVIDADB.
v. lfl,- D<0 PARTlpO-.

O Comitó Distntal de Kresti«rtsls chegou
a ums conclusão justa: os organismos do Par*
tido nos Kolkozps são o sustentácu o- do t."*da
a atividade do Comitê nos kolkozes. Séni eles,
o.Comitê Distiital nâo poderia es._cnc.cr a m-
fiuência do Partido entr» as amplas: iwasns
dos kolkozianosi, Consequentemente, é necessá-
rio que se fortaleçam os oi^ganussixiat de base,
6- imprescindível que as células- sa.jam ajiufa-
das o que sua autoridade ae ja consolidada.

A execução dessa tarefa não foi- fácil:
Durante anos houve no Comitê Distrital de
Kresttetsk-uma atitude errônea em relaçào aos
organismos; de base do Partido e a seus se-
cretários,

— «Canheciamos,bem-— afirma-,.o cama»
rada Fiodorov, secretário do Comitê DtsMtai
— os- tratoristae. os chefes de brigada, etc.,
mas, estávamos longe de conhecer todos os se-
cretanos dos organismos do Partido?.

AindSi recentemente pócya so o..- .-var o
seguinte quadro: somente os presidentes dos
kolkozes intervtnham nas assembléia» do Bu?
r«3au. do Comitê- Distntal. Os secretários dos
organismos de base do Partido conservavam-
se sentados: e ca ados. Compareciam como
«.convidados» Aconteça tarr.be i nu- ri Ça .e
Distrital obi-igava os preeideiitas, doa kolko»
zes a pi-estar informes sobra a- situação do
trabalho político de massas. — «Nâo há nín-
guem mais a quem recorrer — dizia-se então.
Os presidentes dos kolkozes estão sempre à
vista mas os quadros de secretários dos or-
gonismos do Partido... onde se pode encon-
trá-los?»

NAO HÂ «FALTAI DE QUADROS
... Como se pôde verificai' posteriormente, o
distrito não era de forma alguma pobre de

.i-unclrcí». Bastou que o Conuté Dtatrital se
-aproximasse mais dos comunistas e- os estu-.

L. PUhenin<a
«lasse para se encontrar muitos organlaado-
res eficientes c dirigentes capazes. A ma.oria
dos atuais secretaries dos o.7?anismos k^Hío.
zianos são pessoas d«» educação secundária
completa ou quase completa e reve.am «nm-
üc vontade dé dominar a arte de direção par-
tidária e a arte do trabalho de orgamzaçáo e
político.

»\ escolha aceitada dos secretários' dos
organismos üc base do Partido e o estudo sis-
temático dos seus relatórios pelo Comitê Dis-
tritül. o. que já se transformou num hábito, ti-
verora grande- influência sobre o conteúdo do
trabalha de organização e pottieo. nos koi-
kezes.

NAO CONFUNDIR ORGANISMO DO PAR-
TIÜO COM ORGANISMOS

ADMINISTRATIVOS

Ao fortalecer ps orgaai-siüüa de base do
Partido noa kolkozes o Comitê Distrital tí^,»»ue-
ceu-se de urna outra obiigação — segunda
em importância — a de melhorar a direção
dos orgàos soviéticos, administrativos e eco-
ntumicos, enquanto que a ultima c4v.aert.nc1a. ms-
trital do Partido chamou a atenção do Comitê

í,ôhte faloainadmissiVÉus*. em q. e x^.j-aiuamvj do
Partido substituem órgãos soviéticos e admi-
nibtrativtja; A_ n»ace»».siuadj de i.^.uuai esui.
p:.:iica errônea fji compreendida pelos din-
gentes dos organismos do Partido de un. mo-
do simplista, o que os levou a oorrigi-la de
maneira formai.. Todas suas preocupações a
•Sste respeito limi taram-se a.úmco ponto, jul-
garam que deveriam discutir menos os pro-
blemas de administração nas a. ......., ao
Bureau e mais os problemas" relativos ao tra-
balho po'itico partidário A jrdem aa i,.» »a.
ra as assembléias do Bureau modificou-se
consideravelmente. Modificou-se, porém, o
método de trabalho? Muito- pouco.

Na, realidade, continua o Comitê Distri-
tal a agir por todos ou quase todos. Concen-
tra em suas mãos, como antigamente, a dl-
reçáo operativa e técnica da economia. Seus
secretários continuam a q liam u quà - ;. ¦ -s
sôbre gráficos, plantas, etc Na atual prima-
vera a seção agrícola do Comitó Distrital foi
obrigada a cuidar do trabalhe ¦* .o
das reservas de sementes, da seleção dos alu»
nos para os cursos de tratoristas, da coleti-
vização das brigadas de tratores, nas Esta-
ções de Máquinas, etc. Isso acontece porque
o Comitê Distrital não cuida de fortalecer os
órgãos soviéticos e administrativos. B! natu-
vai,; por isso, que os militantes do Partido ta-
nham dc executar muitas de suas funções.1, \ 

'

ih ciam.» n-vix-ndu ora
m&»a te<i"r" * a* primeira»
opinitte» da o«.*»><»* Miorti
soba* a Vu/.. fio' Ciin,M. nai
perguntas qif tem«* feito
;*ôbrc o c?on?eúdo. o caráter c
a ni!-"i;i"i-m tio Mrnii! O
noftfu leitor LlACALHAES do
Sao Paulo, por exemplo, nos
tníofi \.
Lm Acha de fácil compre*
«maio o ,<***i*a(£»m do iornal.
iDevo frisar, contudo. —
MIUKfin 3 — que ym uni-
versitário e, por iso, minha
mi iii.iu i-.v-t particular deve
ser encuradn *job este as
JMNÍ01.

i"' Aa -A-.v..-!» que mais
Intéreasam são: comontúrio

n, nadoaoL politica mundial.
ferro cm . nón 4 cantos
do mundo. 7 dios ao Brasil
• Oos CV *-i*.

3.'> Matfr.as, que geral*
men*»» n*'o Ia: as quo se re»
ferem às rr*vindicne£vs> cs
pecifleas dis emrwsas ou
fazfii»--*..-. ^f«»!^• acrescenta —
«rcmbura. reconheça a impor»
tância c necessidade da ma*
nu'vro*âo dossa.** «.t-ijiies-*.
A«*hn. go:**m. que sfto quase
sempre as m«**»mn?» aü roivin-
tiicnW.es f*^**íliadas.

4.*1 Parn n*w**>,'m'*«» iorr'*!¦""•••d^a. necessário: a)
manter o- qi s^.onAr*ó «,ue
in^Tr*": >* nriar uma
soção quo dtf*:»v* emanai
mente ••»> b^nn^o das lutas
de mnss*»s realizadas em
tor'o o --' "» iTitir uma
secâc owt» •~T!r''"»s»isc* a firru
ra tios ho*oi9 das lutas po
pulares tomhardos no uas-
sado e rafmí^mente F^sas
híiT-ra^.^s curtas dovcriarr
sair uma swnatíia ante*? da
data em oi**» «;,* eomamorásse
o anjveraárki* de morte5 ou
nasconcr»'-* rto bfo-errafajlp a
f'*m c'«> ah»dai a realização
de atos n*>n»»l*»rt5s; «1> aüre-
sentar fo*""-nf-ns «Je ohietü*-
úc- uso p*-osonl ou coletivi
r-. !»"»?«; .»-.»•.».,.. -llo locomO'
tivas. auf>,»*ioveisi avl«3es.
fábricas. «r**oma. tratores.
palj».»o!»-oc. «-»?)•». n) uma.sorão
de áne»lotas e pa?sa»tempo
(palavras cru.zad as por
f>"<»m.»?*>, i^n^piifir. nçsças, se-
«vVís eolwbo^oSó "dos leito-
i^. «A?» *>nedotas quando
hem dirifridas». «fio uma ar*
ma que rr° devemos.despre*
zar. As p-^vras cruzadas
também, nodem ser utiliza*
das comti nasça-tempo oclu*
c.*it;vo. d»00^^ oue encerrem
cohfi?ilos; n-ilfricos-"; f) seção
do oueR**'** mritlM.as do di-
«jito sov.ót-oo. «múmeros; são
os jovens, estudantes de di-
rei to. o»» *vT-» r,,,e *'»;»»•»«'. riam
de conhe/^r? alguma coisa a
resneito do dir"ito penal,
civil, trabalhista, constitu-
cional, ete. rm URSS e nãu
encontram nara* isto mate*
riais»

NOTA DfA REDAÇÃO -

Achamos justas várias su*
gestões do companheiro Ma-
galhães. Vamos estudar co»
mo levá-las à prática. E
agradecemos sua rola bora*
çSo. No pjií-ximo numero
daremos as respostas, de
Paulo Francisco dai Silva
(de São Paulo), «Jo José Fa*
nerdt de Porto Alegre) e
José Ramia, <de Manhuassú).
Outras opiniões irão sendo
divulgados ' sucessivamente.

* *

í -
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PU I-t ELEIÇÕES MUWICIPAIS EM SÃO PAULO
s

a
0 PRIMEIRO LU

ÇA PELA
No próximo dia Mo povo pau-

ttatu comparecerá à.** urnan para
|}eger aa câmaraa municipais e 08
prefeitos e vice-prefeitoa dos mu-
ukipioa.

Que significam essas eleições?
Como deve o povo votar?
Sra quem deve o jk>vo votar?

1 O QUE OS HOMENS DAS1 CLASSES DOMINANTES
QUEREM COM AS ELEIÇÕES
tBSbtas «eleições so «realizam sob um

regime era marcha para o fascismo e ua»
condições da mais completa falta de li-
bordada, com a prisão e a cassação do
registro de inúmeros candidatos dò povo,
tw comícios eleitorais proibidos ou dis-
SOlvidos a pata de cavalo, os partidários«Ia paz e os grevistas pres*.** e persegui-
dos, e o grande lider do povo LUIZ CAR-
LOS PRESTES- processado e ameaçado
dc prisão. Com estas eleições os homeir
Ias classes dominantes visam enganai o

povo, dando ao pleito eleitoral uma ape
rência democrática, mas é, na realidad
oum clima de terror, cora o registro do
glorioso Partido Comunista ilegalméni
cassado, que eles pretendem se elcgt
í»ara poder prosseguir na sua polflic-•Te preparação guerreira e esfomeameu-?X* das massas».

(do Manifesto do Comitê Esta-
(tuai du São Paulo do PCB)

itória
Prestes

GAR PARA OS CANDIDATOS DA "ALIÀN-
PAZ E CON TRA A CARESTIA"!

Para os Candidatos de

São Estes os
Candidatos de Prestes

V"

2 PORQUE O POVO DEVE
PARTICIPAR DAS ELEI-
ÇÕES
sA única solução viável e progres*ista dos problemas brasileiros é a so-lução revolucionaria apontada porPRESTES no Manifesto de 1.» de Ãgôa*to, é o caminho da Frente Democrática

de Libertação Nacional, da luta por um
governo de democracia popular, por on-de haveremos de seguir e assim alcau-
gar o socialismo.

Mas, em face da campanha eleitoral,
nenhum patriota e democrata deve
cruzar os braços. O Comitê Estadual de
São Paulo do Partido Comunista do Bra-
«sil chama todo o povo a participar des-
tas eleições e impedir que os candidato
da reação sejam levados pelo voto aos
postos de mando dos municípios. Nestas
eleições o povo deve desmascarar seur
inimgos, voltar as costas aos deSmora-
íizados partidos políticos das classes do-
minantes, quer se trate do PTB do velho
tirano Getulio Vargas ou do PSP do ban
dido Ademar e seu sócio, o banqueiro
Garcez».

Aproveitar estas eleições para lutar:
por melhores salários, pelas reivindica-
ções, por 2 milhões de assinaturas no
Apelo por um Pacto de Paz .pela anula-
ção do processo nazi-ianque contra o Ca-
valeiro da Esperança, contra o envio da
soldados brasileros para a Coréia, em
defesa dat nossas riqueaas • pela jad»
p*m»úêadm\ nacional

SAO PAULO
Para Vereadores: RAMIRO LI ( .'llEsi e FLORIA-NO FRANCISCO DEZEN

' SANTO ANDRÉ
W ¦

Para vice-prefelto: WALDOMIRO ABIENT
Para vereadores: BRUNA MA330 FERNANDESMARCOS ANDRLOTTI, ALBERTO ZAMIÍi-

aT^o^01'10 MARTI^8 DE ARAÚJO,
ãn^5»5£,,K 

¦,B«'<aK"<*i'K.ISA-
7Alí.í'vf/JÍK • 'I0SI:' K-WAUHN, mSAZAMIGNANT, GERALDO COMES.

SOROCABA
IUranTTv:líTS; SAI-VÀDORA ÍoPBS FERESOTÁVIO KENVIMH) (i-ARClA GOMES BR

nIÍÍ n^íí0 MAnTm JOAQUIM DA-ciMocrs« Tv#»
\ms A C0STA' SILV,° dos RI £

SANTOS
Pa%FiKa.,,0r?,UMUS0N "os ««ros fbr.

UmS«Í^LVABES- BENEDITO mKES°. JOAQUIM AFONSO.

CAMPINAS

JÜNDIA1
Para vereador: ADAMASTOR FERNANDES

S. BERNARDO DO CAMPO
Para vereador: JOS£ TERPIS

BOTUCATÜ
ParaJ^^ííeS: f^NCKCO RAMIRES, HER
HA^1A„L.EN™- TALES PBA11 CÁLDEI.RA, ZULMIRA PASCHOAUCK. ~-u"-"

OUMPIA
Para vereadores: MARIANO TAVARES DIASARLINDO (FUADA) MELO '

MOGI DAS CRUZES
Para vereadores: LEONBLDA MORAIS, FRAN-KLIN ALVES DA CUNHA, BENEDITO

MARTINS AFONSO.

VM OPERÁRIA****** ***-t *— ew \àtt ^mm\ ím <r (MS. jf ÍW Iff' tm i IM— -— ^^"-""**"**• **-*¦ - ¦»*».1"* ^smjL. jl. ami.

ORGANIZAÇÃO PERMANENTE
DO POVO

«Nosso povo acaba do conseguir
uma importante vitória ao lançar a
Aliam ii prla Pur -* contra a Carestia em
vários municípios, e ao rcRiscrar candi-
datos populares, quebrando mais uma
vez a barreira que os homens das clusacs
dominantes pretendiam opor â participa-
çâo do povo no pleito de 14 de outubro.

A «Aliança pela Paz e Contra D Ca-
réstia» é, assim, o poderoso instrumento
com que conta o povo para lutar por seus
interesses imediatos econômicos e poli*ticos, e participar do pleito de li dc ou-
tubro.

O Comitê Estadual de São Pattfô do
Partido Comunista do Brasil apoia a
«Aliança Pela Paz e Contra a Carestia)
e chama todo o povo, com os comunistas
à frente, a ingressar em massa nos seus
núcleos de base, oue devem ser organiza-*
dos em CARÁTER PERMANENTE c
com vigor cada vez maior nas fábricas,
oficinas, usinas, fazendas, escolas, cida-
des, bairros, vilas, municípios, a fim de
lutar pelo programa alianctsta*

O PRIMEIRO LUGAR PARA OS
CANDIDATOS ÀLIÀNCISTAS

1'^WW
UMA CONPlKSAo

DK TRUMAN

***•*¦¦«

«O Comitê Estaduíü de Suo Paulo doPartido Comunista do Brasil recomenda
a todo o povo que assegure nestas elei-
ções o £? lugar para os candidatos ali-
ancistas que constem da chapa aprova-
da em convenção ou assembléia geral da«Aliança Pela Paz e Contra a Carestia».
E' assegurando o 1.» lugar para a chapa
aliancista em cada município, que o po-vo demonstrará seu descontentamento
com o governo de Vargas e Garcez, vo-tara pela paz e contra o envio de tropas
contra a carestia, pela democracia e alibertação do pais do jugo norte-ameti-
Cano».

O VOTO DE PROTESTO j
«Quanto aos candidatos a prefeitose vice-prefeitos, é condição essencial paraque sejam apoiados pelos comunistas etodo o povo que pelo menos assinem oApelo por um Pacto de Paz e se com-

prometem por escrito a defender a paze as reivindicações mais sentidas da no-
pulação do município/Naqueles municí-
pios onde nenhum candidato a prefeito
e vice-prefeito satisfaça as condições é
preciso recorrer ao VOTO EM BRA.N-
CO, maneira pela qual o povo deve tra-'
duzir sua condenação à política dos rea-cionários e seu protesto à farsa eleito-
ral. O VOTO EM BRANCO deve ser
igualmente utilizado naqueles municípios
onde não foi possível registrar cândida-
tos aliancistas, onde não há candidatos
de Prestes nem existem quaisquer can-
didatos à vereança merecedores dos vo-
tos dos operários, dos camponeses e do
povo am geral». \

(Trechos do Manifesto do Comi-
té Estadual de Sâo Paulo do
Partido Comunista do Brasil)

Truman »ith.--<.!i<.-.i Mdia* a ehamtda ui «vDrít-ia .i.i Produção, **.j*k*it* ue eomptericnto
miuómU-i) U*l Trtli M.u."¦-y dn trabalho escravoVi*,..-,.'.. enganar a»
maSMl cada ve* rmiji.«•*.->'..r.i.i.i-. i-i.. ni«.r>«»
uèllc*. Trumnn i.;.., fl.
conhecendo quo a m\a
lei i>ru|Niri-|i-f*a atada
maiores lucro» aou iubn
r/H% Plwie: «Nôo **i.h«.
¦•"»¦* i ¦ «iu ao» nabaiba
dorea tlt» uo-íko pala qu«rcduiutrn mhi pactrto «!••
vldn, '*i-.t..iit.-.i-. 

pai*!
pagar oa mau. altos lu.
craa quo c«ta tel ai-t.tHi'*
íiíh homena dom^iVii,*,,

Mns « verdade <• qué
I» -nu . isi.i 6, Irntm d

ancrUicio. «Somente san<
ciumirel a lei — e mm
rtdu.aneia — iMirqu-* ela
cuntem medida» ii» n-
pensàvels ao programa
da defesa ?.

El» ai como se desrr.a»
cara o incondlftrio dt
guerra n. 1. Programa de
«iL-li->.i na lingãagctr. ile
Truman quor üízoi
agressAo. Portanto, rm
oeneíício dos grande* tu-
i«;«r«n\s e magnatas daa
unanças lanquca, os ojie
rários americanos scrfto
(orçados a trab-mui
mais, perderão os dtrei
to» reconhecidos em t».m-
P«js oe pa/., estarão es-
cravlsados ás cxigènua**
crescemes da prodaçfio
Uo guerra dos monopo
lios que tudo fazem jiara
(tcscncadcur um uovo
condito visando obtet os
super-lucros que o pró
prio Truman reconhece.

E querem saber como
Isto é verdade?

Recentemente, uma das
comissões da Câmara dc
Iteuresenlan-es dos Es-
.ados Unidos, a «Small*
Businease Commitee».
realizou um inquérito rc-
lacionado com o «Pro-
grama de Defesa». E a
que conclusão cnegou?

Chegou à conclusão de
que denire os muitos bi-
liões de dólares gastos
pelo Tesouro americano
27% foram absorvidos
pelas dez maiores em*
presas que converteram
sua produçüo às exií-én-
cias, da agressão, tendo
à frente a «General Mo-
tors*>. Os dados em apre-
ço foram fornecidos pelo
Departamento de Muni-
ções da Secretaria da
Guerra.

Vê-se por ai que os fa-
tos se encarregam de pôr
em toda a sua nudez o
sujo negócio que são as
guerras de conquista do
tipo da que Truman em-
preende na Coréia. Esta
já custou no mínimo
cerca de meio milhão de
baixas aos Estados Uni*
dos, cifra esta zelosa-
mente escondida nas in-
formações do «Deparla-
mento da Defesa».

Por estas e outras, o po-
vo norte-americano não
quer a guerar e vota
pela cessação da apres-
são na Coréia. Por estas
e outras é que Marsnall
foi forçado a confessar
que não compreendia
por q u e a proposta de
Malik a favor da solução
pacifica do conflito co-
reano causara tão pro-
fundo movimento de opi*
nião em seu pais. Por
r,„n'> T»*.». min O CflIOrra 6vi•*<*** i a v/a, v|v«w «--. b'*** * —

um excelente negocio
para os tubarões e es.
cravização e morte para
os operários e o povo
E ninguém que raciocine
quer se deixar ma*ar pa-
ra encher os bolsos dos
canibais do 

'Pentágono e
dos insaciáveis miliar-
dários de Wall Street.


